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Apresentação

O RCA – Relatório de Controle Ambiental é um dos documentos que acompanha o requerimento de licença quando não há exigência de EIA/RIMA. Seu conteúdo é baseado em informações que visam à identificação de não conformidades legais e de impactos ambientais, efetivos ou potenciais, decorrentes da instalação e do funcionamento do empreendimento para o qual está sendo solicitada a licença.

Este formulário destina-se à elaboração do RCA para empreendimentos industriais que segundo o Anexo Único da Deliberação Normativa COPAM 74, de 9-9-2004, enquadram-se nas classes 5 ou 6 e para os quais o órgão ambiental não exige EIA/RIMA.

Este formulário tem 48 páginas, excluídas as instruções de preenchimento e os anexos. Por tratar-se de um formulário genérico, isto é, aplicável a empreendimentos de todos os setores industriais: indústria metalúrgica e de minerais não metálicos, siderurgia, indústria alimentícia, indústria química, indústria de vestuário e de calçados, indústria mecânica, indústria de material eletro-eletrônico, indústria de material de transporte, indústria moveleira, indústria do fumo e outras atividades correlatas (vide alínea c). Após a consolidação deste formulário a FEAM o adaptará para empreendimentos classe 3 e classe 4. Posteriormente, os formulários serão gradativamente adaptados para grupos de atividades similares ou mesmo para algumas atividades específicas com maior demanda de licenciamento.

Sugestões para melhoria da primeira versão deste formulário (versão 1/2006) poderão ser enviadas para o e-mail: feam@feam.br, com o seguinte título: “sugestões para melhoria do formulário de RCA classes 5 e 6”. Havendo alterações neste formulário novas versões serão divulgadas e disponibilizadas.
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Anexo Especial 1 - Empresas fornecedoras instaladas no terreno do empreendimento.

Anexo Especial 2 - Posto de abastecimento.

	1 -  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR(1)

	1.1 - Razão social ou nome: 

	1.2 - CNPJ/CPF: 

	1.3 - Endereço (Rua, Avenida, etc..e no ou Rodovia/km): 

	1.4 - Bairro: 
	1.5 - Distrito ou localidade: 

	1.6 - Município: 
	1.7 - UF: 
	1.8 - CEP: 

	1.9 - Caixa Postal: 
	1.10 - Telefone: 
	1.11 - Fax: 

	(1) Empreendedor é a pessoa jurídica, caso haja um CNPJ (ou a pessoa física, caso se trate de firma individual) responsável pelo empreendimento. Exemplos: Laticínios PC S/A; Metalúrgica SW Ltda; Indústrias Químicas PY S/A; Curtimento de Couros 7 Irmãos Sociedade Comercial Ltda., José Bonaparte de Orleãs Bragança e Silva, Firma Individual.


	2 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO(2)

	2.1 - Razão Social ou nome: 

	2.2 - CNPJ/CPF: 

	2.3 - Endereço (Rua, Avenida, etc. e no ou Rodovia/km;): 

	2.4 - Bairro: 
	2.5 - Distrito ou localidade: 

	2.6 - Município: 
	2.7 - UF: 
	2.8 - CEP: 

	2.9 - Caixa Postal: 
	2.10 - Telefone: 
	2.11 - Fax: 

	2.12 - Bacia hidrográfica: 

	2.13 - Sub-bacia hidrográfica: 

	2.14 - Coordenadas do terreno do empreendimento (poderão ser em formato LAT/LONG ou em formato UTM ou em ambos os formatos e deverão ser de um ponto que esteja aproximadamente no centro do terreno)

	Assinalar DATUM (obrigatório):  (  )SAD 69;    (  )WGS 84;    (  )Córrego Alegre.

	Formato 

Lat/Long
	LATITUDE
	LONGITUDE

	
	graus: 
	minutos: 
	segundos: 
	graus: 
	minutos: 
	segundos: 

	Formato 

UTM (X,Y)
	Logitude ou X (6 dígitos) = 

(não considerar casas decimais)
	Latitude ou Y (7 dígitos) = 
(não considerar casas decimais)

	
	FUSO:          (  ) 22;      (  ) 23;       (  ) 24
	Meridiano Central: (  ) 39º;     (  ) 45º;    (  ) 51º.

	(2) Empreendimento é a instalação física onde se desenvolvem as atividades a serem licenciadas, ou seja, é o estabelecimento. Na maioria dos casos a razão social e o CNPJ do empreendedor e do empreendimento são os mesmos, hipótese em que deverão ser repetidos os dados dos itens 1.1 a 1.11 nos itens 2.1 a 2.11, respectivamente. Contudo, há casos em que um mesmo empreendedor (uma mesma pessoa jurídica) tem mais de um empreendimento (mais de uma instalação industrial); nesses casos, deverá ser especificada qual das instalações está sendo objeto do RCA, informando seu CNPJ específico, se for o caso. Exemplos: Laticínios PC S/A, filial de Ervália; Metalúrgica SW Ltda, Unidade 2; Indústrias Químicas PY S/A, Unidade de São Judas do Cafundó; Curtimento de Couros 7 Irmãos Sociedade Comercial Ltda., Filial do 5º Irmão.


	3 - INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O EMPREENDIMENTO

	3.1 - Assinalar a fase atual do empreendimento

	a) (  ) Fase de planejamento, não tendo havido nenhuma intervenção no local escolhido para instalação.

a1) Haverá necessidade de supressão de vegetação para a instalação do empreendimento?

(  ) NÃO

(  ) SIM  a2) Já solicitou ou já possui a Autorização do IEF(3) para suprimir vegetação?

(  )SIM      (  )NÃO

b) (  ) Fase inicial de instalação, caracterizada pela preparação do terreno (supressão de vegetação e/ou terraplenagem ou procedimento similar) Informar aqui a data de início da instalação: 

c) (  ) Fase intermediária de instalação, caracterizada pela execução das edificações. Informar aqui a data de início da instalação: 

d) (  ) Fase final de instalação, caracterizada pela montagem de máquinas e equipamentos. Informar aqui a data de início da instalação: 

e) (  ) Fase de instalação totalmente executada, caracterizada pela conclusão das instalações, mas com operação ainda não iniciada. Informar aqui:     data de início da instalação: 

data de conclusão da instalação: 

f) (  ) Fase de operação propriamente dita, com atividades de produção já iniciadas. Informar aqui a data de início da operação: 

	3.1.1 - Houve necessidade de suprimir vegetação à época do início de instalação do empreendimento? (responder somente se tiver assinalado a alínea "b", "c", "d" ou "e" do item 3.1)

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 3.2)

(  ) SIM

	3.1.2 - Foi obtida a Autorização do IEF(3) para suprimir vegetação?

(  )SIM

(  )NÃO

(3) exceto em área urbana, onde a competência é da Prefeitura, a supressão de vegetação depende de autorização do IEF – Instituto Estadual de Florestas. Portanto, caso tenha sido assinalada a resposta "NÃO" neste item , procurar urgentemente aquele Instituto para orientações.


	A PARTIR DESTE ITEM DEVERÃO SER INFORMADOS OS DADOS PREVISTOS CASO O EMPREENDIMENTO ESTEJA EM FASE DE PLANEJAMENTO (LP) OU DE INSTALAÇÃO (LI). CASO O EMPREENDIMENTO ESTEJA EM PROCESSO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA – LOC, DEVERÃO SER INFORMADOS OS DADOS REAIS E ATUALIZADOS.

	3.2 - Número de empregados

	3.2.1 - Considerando empregados próprios e terceirizados, informar neste campo o número total de empregados do empreendimento    número de empregados = 

	3.3 - Terreno ocupado pelo empreendimento

	3.3.1 - Informar neste campo a área total do terreno do empreendimento (em hectares) = 

	3.3.2 - Informar neste campo a área útil(4) do empreendimento (em hectares) = 

(4) Conforme item 4 do Anexo Único da DN COPAM 74/2004, área útil é o somatório das áreas utilizadas pelo empreendimento para a consecução de seu objetivo social, incluídas, quando pertinentes, as áreas dos setores de apoio, as áreas destinadas à circulação, estocagem, manobras e estacionamento, as áreas efetivamente utilizadas ou reservadas para disposição ou tratamento de efluentes e resíduos, bem como a área correspondente à zona de amortecimento dos impactos em relação à vizinhança imediata. Ficam excluídas do cômputo da área útil as áreas de parques, de reserva ecológica, reserva legal, bem como as áreas consideradas de preservação permanente e de patrimônio natural.

	3.3.3 - Informar neste campo área construída(5) (em m2) = 

(5) Conforme item 4 do Anexo Único da DN COPAM 74/2004, área construída é o somatório das áreas ocupadas pelas edificações existentes dentro da área útil. A área construída deverá ser expressa em metros quadrados (m2)

	3.3.4 - Incluir no Anexo A, texto contendo:

a) informações sobre usos anteriores do terreno, considerando os dados disponíveis sobre usos feitos por terceiros ou por proprietários anteriores;  b) nome e assinatura do autor do texto.

	3.3.5 - O terreno do empreendimento está em área cárstica?

(  ) NÃO      (  ) SIMInforme aqui o tipo de ocorrência: 
(rocha carbonática, dolinas, rios subterrâneos, sítios arqueológicos, fósseis, cavidade natural subterrânea – cavernas, grutas, abrigos, etc.)

	3.3.6 - O terreno do empreendimento (ou parte dele) está dentro de Unidade de Conservação – UC(6) – ou dentro de zona de amortecimento de UC (art. 25 da Lei Federal 9985/2000) ou a uma distância menor ou igual a 10 km em relação à divisa de UC? (art. 2º da Resolução CONAMA 13/90)

(  ) NÃO. (se assinalou esta resposta, passe para o item 3.3.7)

(  ) SIM, o terreno ou parte dele está dentro de uma UC.

(  ) SIM, o terreno ou parte dele está dentro da zona de amortecimento de uma UC.

(  ) SIM, o terreno ou parte dele está num raio de 10 km ou menos da divisa de uma UC.

(6)  Ver Lei Federal 9.985 de 18-7-2000, Decreto Federal 4.340, de 22-8-2002 e Resolução CONAMA 13/90.

	3.3.6.1 - Se assinalou alguma resposta “SIM” no item anterior, incluir no Anexo A texto contendo:

a) o nome da UC; b) o grupo e a categoria da UC; c) a cópia do documento autorizativo emitido pelo órgão gestor da UC; d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

	3.3.7 - Incluir no Anexo A texto contendo no mínimo as seguintes informações:

a) os fatores determinaram a escolha do Estado e do Município para a implantação do empreendimento;  b) os fatores determinaram a escolha do terreno informado neste RCA;  c) nome e assinatura do autor do texto.


	3.4 - Croqui para orientar o acesso ao empreendimento

	3.4.1 - Incluir no Anexo A um croqui indicando as vias de acesso ao empreendimento, a partir de um ponto de fácil localização, devidamente discriminado, localizado na área urbana do município.


	3.5 - Regime de operação do empreendimento

	3.5.1 - No de turnos de trabalho por dia: 

	3.5.2 - No de horas de trabalho por turno: 

	3.5.3 - No de dias de trabalho por semana: 

	3.5.4 - No de meses de trabalho por ano: 

	3.5.5 - A atividade exercida no empreendimento está sujeita a sazonalidade?

(   ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo A, texto contendo no mínimo as seguintes informações:

a) em que períodos do ano ocorre a sazonalidade, especificando, se for o caso, quais atividades sofrem paralisação, quais atividades sofrem redução e quanto tempo duram as paralisações e as reduções;

b) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

	3.5.6 - O exercício das atividades no empreendimento o torna um foco potencial ou efetivo de atração de pássaros?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 3.6)

(  ) SIM

OBSERVAÇÃO – são exemplos de empreendimentos que podem ser foco potencial ou efetivo de atração de pássaros: matadouros, curtumes, graxarias e outros que manipulem materiais ou resíduos orgânicos que pela sua natureza e forma de armazenamento transitório ou de disposição final possam atrair pássaros.

	3.5.7 - A localização do empreendimento está de acordo com a exigência do artigo 2º(7) da Resolução CONAMA nº 4, de 9-10-95?

(  ) SIM

(  ) NÃO

(7) Em síntese o artigo 2º da Resolução CONAMA nº 4, de 9-10-1985 determina que: "após 11-12-1995, data de entrada em vigor da citada Resolução, não será permitida a implantação, dentro da ASA – Área de Segurança Aeroportuária, de atividades de natureza perigosa, entendidas como foco de atração de pássaros, assim como quaisquer outras atividades que possam proporcionar riscos à navegação aérea".

A ASA, por sua vez, é definida no artigo 1º da citada Resolução, "como a área abrangida por um raio medido a partir do centro geométrico do aeródromo e que, de acordo com o tipo de operação do aeródromo em questão, divide-se em duas categorias:

ASA categoria I - raio de 20 km para aeroportos que operam de acordo com as regras de vôo por instrumentos;

ASA categoria II - raio de 13 km para os demais aeródromos".

Para os empreendimentos já existentes antes de 11-12-1995, o artigo 3º da citada Resolução determina se faça a adequação na operação dos mesmos de forma a minimizar os efeitos de atração de pássaros ou outros efeitos de risco à navegação aérea.


	3.6 - Capacidade instalada ou produção nominal(8)

	3.6.1 - Informar abaixo a capacidade instalada ou a produção nominal do empreendimento, em base diária de produção ou em base diária de consumo de matéria-prima principal ou em outra base diária que considerar mais apropriada.

Capacidade instalada ou produção nominal = 

(especificar a unidade)

(8) Conforme item 4 do Anexo Único da DN COPAM 74/2004, capacidade instalada ou produção nominal é a capacidade máxima de produção do empreendimento ou atividade, levando-se em conta o porte e a quantidade de equipamentos instalados, bem como o número de empregados e a jornada de trabalho (horas/dia e dias/semana).

	3.6.2 - Incluir no Anexo A texto devidamente assinado explicando a representatividade da forma pela qual foi expressa a capacidade instalada ou a produção nominal no item 3.6.1.

	3.6.3 - Há previsão de ampliação da capacidade instalada ou da produção nominal do empreendimento?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 3.7)

(  ) SIM  Incluir no Anexo A, texto explicitando a previsão atual das etapas de ampliação, contendo no mínimo: a) o objeto de cada uma das etapas e os respectivos incrementos de capacidade instalada ou de produção nominal;    b) a época prevista (mês/ano) para cada uma das etapas.


	3.7 - Fornecedores de produtos ou de serviços cujas instalações estejam dentro do empreendimento

	3.7.1 - Há empresas fornecedoras de produtos e/ou de serviços cujas instalações fiquem dentro do empreendimento para o qual está sendo requerida a licença(8)?

(  )NÃO (se assinalou essa resposta, passe para o item 4)


                       a) Quantas empresas há nessas condições? Resposta: 

(  )SIM 

     b) Para cada empresa fornecedora de produtos e/ou de serviços nas condições deste item 3.7.1, preencher o Anexo Especial 1. (ATENÇÃO: havendo mais de uma empresa fornecedora, reproduzir o Anexo Especial 1 tantas vezes quantas forem necessárias, identificando os anexos adicionais como Anexo Especial 1-A, Anexo Especial 1-B, Anexo Especial 1-C, etc.)

ATENÇÃO: As empresas que fornecem produtos e/ou serviços nas condições deste item 3.7.1 têm obrigação de buscar orientação junto ao órgão ambiental (por meio do FCEI) para saberem se deverão requerer Licença ou Autorização Ambiental de Funcionamento. Independente disso, o preenchimento do Anexo Especial 1 deste formulário é imprescindível para que no processo de licenciamento do empreendimento principal fiquem consolidadas as informações ambientais mais relevantes sobre tais empresas. Sem essa consolidação, a análise do requerimento de licença do empreendimento principal ficará prejudicada. Outra vantagem da consolidação dessas informações no RCA do empreendimento principal é que isso permitirá aos seus gestores terem informações gerais sobre alguns aspectos ambientais(9) e respectivos impactos ambientais(10), efetivos ou potenciais, inerentes a cada empresa fornecedora de produtos ou de serviços instalada em suas dependências.

(9)  aspecto ambiental é um elemento das atividades, produtos ou serviços de um empreendimento, que pode interagir com o meio ambiente, causando um determinado efeito. Por exemplo: uma movimentação de terra, uma supressão de vegetação, uma descarga, uma emissão, o desperdício de materiais ou de energia, a reutilização ou o descarte de um material, a geração de empregos, e emissão de ruído, etc.;

(10) impacto ambiental é qualquer modificação no meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades, produtos ou serviços de um empreendimento. Pode envolver, por exemplo, a poluição da água, do ar ou do solo, o esgotamento de um recurso natural, a degradação da qualidade de um recurso ambiental, o aumento na arrecadação de impostos, um conflito de vizinhança, a melhoria da qualidade de vida das pessoas de uma determinada comunidade, etc.  O aspecto ambiental é o agente causador de um determinado efeito, enquanto que o impacto ambiental é o efeito em questão.


	4 - INFORMAÇÕES SOBRE A ÁREA DE INFLUÊNCIA(11) DO EMPREENDIMENTO

	4.1 - Classificação da área onde se localiza o empreendimento

	4.1.1 - Assinalar a classificação da área de localização do empreendimento, conforme legislação  municipal.

(  ) Zona urbana tipo de zona urbana:  (  ) residencial;    (  ) comercial;    (  ) industrial;    (  ) mista.

(  ) Zona rural

(  ) Zona de expansão urbanaCaso tenha assinalado esta resposta, apresentar no Anexo B declaração da Prefeitura, devidamente fundamentada no Plano Diretor ou em Lei Municipal.

(11) Área de influência de um empreendimento é a área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos ambientais decorrentes da instalação e da operação desse empreendimento. Visando a uma melhor abordagem e compreensão dos impactos ambientais, deverão ser consideradas áreas diferenciadas para os impactos nos meios físico, biótico e socioeconômico. Como base para diferenciação deverão ser consideradas as diretrizes a seguir:

a) área diretamente afetada relativa aos meios físico e biótico – ADA-mfb: é a área sujeita aos impactos diretos da instalação e operação do empreendimento, devendo ser consideradas na delimitação dessa área todas as etapas de expansão do empreendimento, caso estejam previstas. Deverão constar obrigatoriamente como ADA: a área do canteiro de obras; as áreas de empréstimo; as áreas de bota-fora; as vias de acesso específicas do empreendimento; toda a área útil do empreendimento (ver nota explicativa nº 4);

b) área de influência relativa aos meios físico e biótico – AI-mfb: é a área contida na sub-bacia hidrográfica na qual se insere o empreendimento;

c) área diretamente afetada relativa ao meio socioeconômico – ADA-mse: compreende, além da própria área diretamente afetada com relação aos meios físico e biótico (ADA-mfb – alínea "a") também as áreas das propriedades rurais e das localidades urbanas — vilas, povoados, etc. — próximas da área de inserção do empreendimento, as quais poderão sofrer influência deste em decorrência de alteração de uso e ocupação do solo; alteração de estrutura fundiária; perda de ocupação pelas pessoas que atualmente trabalham nas terras a serem adquiridas pelo empreendedor; absorção, pelo empreendimento, das pessoas que atualmente trabalham nas terras a serem adquiridas pelo empreendedor; interação com os trabalhadores do projeto inerente ao empreendimento, nas fases de instalação ou de operação; incremento de tráfego de veículos pesados nas fases de instalação ou de operação; afluência de população em busca de oportunidades de emprego; outros aspectos que os autores do RCA julgarem relevantes.

d) área de influência relativa ao meio socioeconômico – AI-mse: compreende obrigatoriamente o município em cujo território se insere a ADA/mse, podendo incorporar outros municípios que porventura recebam impactos diretas ou indiretos do empreendimento, como por exemplo: municípios que possam ser alvo da fixação de residências de empregados nas fases de instalação e de operação do empreendimento; municípios que possam funcionar como referência de apoio no roteiro viário para acesso ao empreendimento; municípios que possam ser alvo de fixação de residência e/ou de busca de novas ocupações pelas pessoas que porventura sejam deslocadas de suas residências ou ocupações, em decorrência da diminuição, desativação ou alteração das atividades econômicas na área (ADA-mse); outros aspectos que os autores do RCA julgarem relevantes.

	4.1.2 - No item anterior foi assinalado que o empreendimento está em zona rural?

(  )NÃO (se assinalou essa resposta, passe para o item 4.2)

(  )SIM Assinale abaixo qual é a situação da Área de Reserva Legal(12) inerente ao empreendimento:

a) (  ) a Área de Reserva Legal está regularizada conforme art. 16 ou 17 da Lei Estadual nº 14.309, de 19-6-2002;

b) (  ) o IEF ainda não se manifestou sobre a proposta de regularização da Área de Reserva Legal, a qual já foi formalmente apresentada àquele Instituto;

c) (  ) ainda não há, para esse empreendimento, ação formal para regularização da Área de Reserva Legal.

(12) As obrigações com relação à Área de Reserva Legal estão previstas na Lei Estadual nº 14.309, de 19-6-2002, regulamentada pelo Decreto nº 43.710, de 8-1-2004, cuja execução é de responsabilidade do IEF – Instituto Estadual de Florestas. Adicionalmente, o Decreto Estadual nº 44.309, de 5-6-2006, prevê no inciso XI do art. 86 que instalar ou operar atividade efetiva ou potencialmente poluidora do meio ambiente em área rural cuja reserva legal não tenha sido averbada constitui infração grave, punível com multa.  Portanto, caso tenha assinalado as alíneas "b" ou "c" neste item 4.1.2, procure o IEF para solução do problema e saiba que um dos pressupostos para o deferimento do requerimento de licença ambiental será a comprovação de regularização da Área de Reserva Legal.


	4.2 - Corpos hídricos superficiais existentes na área diretamente afetada relativa aos meios físico e biótico – ADA-mfb

	4.2.1 - Há nascentes (intermitentes ou não) na ADA-mfb?

(  )NÃO (se assinalou essa resposta, passe para o item 4.2.3)

(  )SIM

	4.2.2 - Está assegurada a não utilização da APP(13) relativa às nascentes existentes na ADA-mfb?

(  )SIM

(  )NÃO, pois há previsão de intervenção na APP

(  )NÃO, pois já há intervenção consumada na APP

(13) APP = área de preservação permanente; consultar Lei Estadual 14.309, de 19-6-2002 e Decreto Estadual 43.710, de 8-1-2004. A utilização de APP (pretendida ou consumada) depende de autorização do Instituto Estadual de Florestas – IEF, na forma prevista em lei. Portanto, caso tenha assinalado "NÃO" como resposta neste item, procurar urgentemente aquele Instituto, para orientações.

	4.2.3 - Informar neste campo:

a) o nome do corpo hídrico superficial (intermitente ou não) mais próximo do empreendimento.

Nome do corpo hídrico:  

b) o corpo hídrico informado na alínea anterior está dentro do terreno do empreendimento ou é elemento demarcador de divisa do terreno do empreendimento?

(  ) SIM, está dentro do terreno do empreendimento.

(  ) SIM, é elemento demarcador de divisa do terreno do empreendimento.

(  ) NÃO, está fora do terreno do empreendimento.

c) Informar abaixo qual é a menor distância do limite do terreno do empreendimento até o corpo hídrico superficial citado na alínea “a”, considerando seu nível máximo de cheias em um período de recorrência de 100 anos.

Menor distância (em metros):  

	4.2.4 - Informar neste campo os nomes dos demais corpos hídricos superficiais (intermitentes ou não) existentes na ADA-mfb.

Nomes dos demais corpos hídricos:  


	4.2.5 No que se refere ao empreendimento está assegurada a não intervenção na APP(*) relativa aos corpos hídricos informados nos itens 4.2.3 e 4.2.4?

(  ) SIM

(  )NÃO, pois há previsão de utilização de APP

(  )NÃO, pois já há intervenção consumada em APP

(*) Ver nota explicativa nº 13 no item 4.2.2 deste formulário.

	4.2.6 - Dentre os corpos hídricos superficiais citados nos itens 4.2.3 e 4.2.4 algum é/será receptor do efluente líquido industrial e/ou do esgoto sanitário gerado no empreendimento?

(  ) NÃO (se assinalou essa resposta, passe para o item 4.3.1)

(  ) SIM  Informar neste campo o nome do corpo hídrico receptor:  

	4.2.7 - Caso tenha respondido SIM no item anterior, assinalar no quadro abaixo os usos do corpo hídrico receptor informado, especificando para cada alínea assinalada a distância do ponto de uso mais próximo, a montante e/ou a jusante, até o ponto de lançamento do efluente líquido industrial ou do esgoto sanitário gerado no empreendimento, conforme indicado na 2ª e 3ª colunas.

ATENÇÃO: a abrangência da investigação deverá limitar-se ao trecho do corpo hídrico contido na área de influência relativa aos meios físico e biótico – AI-mfb.

	TIPO DE USO DO CORPO HÍDRICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO RELATIVA AOS MEIOS FÍSICO E BIÓTICO – AI-mfb
	Para cada alínea assinalada, informar a distância do ponto de uso mais próximo até o ponto de lançamento de efluente líquido e/ou de esgoto sanitário do empreendimento

	
	A montante
	A jusante

	a) (  ) Captação para uso no próprio empreendimento
	distância (em m) = 
	distância (em m) = 

	b) (  ) Captação para abastecimento público
	–
	distância (em m) = 

	c) (  ) Captação por terceiros para uso industrial
	–
	distância (em m) = 

	d) (  ) Captação por terceiros para irrigação
	–
	distância (em m) = 

	e) (  ) Captação por terceiros para piscicultura
	–
	distância (em m) = 

	f) (  ) Lançamento de esgoto sanitário por terceiros
	distância (em m) = 
	distância (em m) = 

	g) (  ) Lançamento de efluente industrial por terceiros
	distância (em m) = 
	distância (em m) = 

	h) (  ) Barragem (informar qual a finalidade e qual a empresa ou pessoa física usuária da barragem):  
	distância (em m) = 
	distância (em m) = 

	i) (  ) Outros usos (especificar):  
	distância (em m) = 
	distância (em m) = 


	4.3 - Tipo de uso e ocupação da área de influência relativa aos meios físico e biótico – AI-mfb

	4.3.1 - Assinalar as alíneas pertinentes no quadro abaixo indicando, para cada alínea assinalada, a menor distância em relação à divisa do terreno do empreendimento.

ATENÇÃO: a abrangência da investigação deverá limitar-se, para cada alínea, às primeiras ocorrências existentes dentro da linha de contorno da área de influência relativa aos meios físico e biótico – AI-mfb.

	Ocorrência
	Menor distância em relação à divisa do terreno do empreendimento

(em metros)

	a) (  ) estabelecimento industrial ou comercial
	

	b) (  ) residências
	

	c) (  ) área com atividades de mineração
	

	d) (  ) área com atividades agropecuárias
	

	e) (  ) escola ou creche
	

	f) (  ) hospital, posto de saúde ou similar
	

	g) (  ) posto de combustível
	

	h) (  ) depósito de GLP
	

	i) (  ) centro de recreação (parque, clube, campo de futebol, quadra de esportes, etc.)
	

	j) (  ) rodovia ou ferrovia (especificar):  
	

	k) (  ) outras (especificar):  
	


	4.4 - Características do terreno na área diretamente afetada relativa aos meios físicos e biótico – ADA-mfb

	4.4.1 - Incluir no Anexo B texto descritivo das características do terreno da ADA-mfb, contendo no mínimo:

a) solo e topografia – tipo de solo, coeficiente de permeabilidade, susceptibilidade à erosão acelerada, declividade do terreno;

b) hidrogeologia – informar a profundidade do aqüífero livre e a direção do fluxo (superfície potenciométrica)

c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

Atenção: a informação solicitada na alínea "b" é necessária somente se existir ou se estiver prevista pelo menos uma das seguintes instalações, seja no empreendimento principal, seja nas empresas fornecedoras de produtos e/ou de serviços mencionadas no item 3.7.1 deste RCA:

tanque subterrâneo, qualquer que seja o material nele armazenado, exclusive água;

aterro para resíduos;

lagoa para tratamento de efluentes;

tubulação enterrada que transporte combustível ou produto químico;

área para tratamento ou para armazenamento temporário ou para disposição final de resíduos no solo, com ou sem revestimento;

outras instalações que a critério do autor do RCA tenham potencial para contaminar solo ou água subterrânea.


	4.5 - Planta de localização do empreendimento

	4.5.1 - Incluir no Anexo B a planta de localização do empreendimento (escala 1:25.000 ou 1:50.000 ou 1:100.000) nesta ordem de preferência, explicitando no mínimo os seguintes detalhes:

a) a linha de contorno dos limites do terreno do empreendimento;

b) as linhas de contorno da área de influência do empreendimento, destacando as diferenciações feitas relativamente às áreas específicas (ADA-mfb, ADA-mse, AI-mfb e AI-mse), citadas na nota explicativa nº 11 do item 4.1.1 deste formulário;

c) a localização da área de reserva legal, caso tenha assinalado a alínea “a” do item 4.1.2;

d) as coordenadas geográficas dos vértices da poligonal do terreno ocupado pelo empreendimento;

e) a marcação do ponto para o qual foram informadas as coordenadas no item 2.14;

f) a posição das nascentes, caso tenha assinalado SIM no item 4.2.1 e a posição dos corpos hídricos informados nos itens 4.2.3 e 4.2.4, com indicação dos respectivos sentidos de fluxo;

g) a localização das ocorrências assinaladas nos itens 4.2.7 e 4.3.1.


	4.6 - Relacionamento da empresa com a comunidade da área de influência relativa ao meio socioeconômico – AI-mse-

	4.6.1 - Assinalar as alíneas que melhor representam a relação entre a empresa e a comunidade da área de influência relativa ao meio socioeconômico – AI-mse, incluindo no Anexo B texto devidamente assinado contendo a descrição da forma como foi feita a constatação.

a) (  ) A empresa ainda não informou a comunidade acerca da intenção de instalar o empreendimento no local (apenas para os casos de LP ou de LI)

b) (  ) A comunidade não apresenta rejeição com relação à instalação do empreendimento no local. (apenas para os casos de LP ou de LI)

c) (  ) A comunidade ou parte dela apresenta rejeição com relação à instalação do empreendimento no local. (apenas para os casos de LP ou de LI)

d) (  ) O empreendimento já está em operação, mas há registros de reclamações da comunidade. Nesse caso, informar no texto do Anexo B: I) a razão das reclamações;

II) a identificação das partes reclamantes (nome e endereço, se possível);

III) a atitude adotada pela empresa com relação às reclamações.

e) (  ) O empreendimento já está em operação e a empresa não tem conhecimento de reclamações da comunidade.

f) (  ) Outras informações sobre o relacionamento com a comunidade (especifica-las no texto do Anexo B).

	4.6.2 - A empresa desenvolve ou pretende desenvolver algum programa em parceria ou em benefício da comunidade da área de influência relativa ao meio socioenconômico – AI-mse? (ressalta-se que tais programas são de caráter voluntário; portanto, caso a empresa não os desenvolva e nem pretenda desenvolve-los, isto não será fator restritivo para concessão da licença)

(  ) NÃO

(  ) SIM  Incluir no Anexo B texto devidamente assinado contendo as seguintes informações: a) qual é o programa; b) há quanto tempo está implementado ou a partir de quando será implementado.


	5 - MATÉRIAS-PRIMAS e demais INSUMOS

	5.1 - Uso de madeira ou de carvão vegetal

	5.1.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o consumo de carvão vegetal ou de madeira como matéria-prima ou como combustível?

(  )NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 5.2)

(  )SIM para carvão vegetal Já solicitou ou já possui Certificado de Registro no IEF? (  )NÃO     (  )SIM

(  )SIM para madeira (combustível) Já solicitou ou já possui Certificado de Registro no IEF? (  )NÃO (  )SIM

(  )SIM para madeira (matéria-prima) Já solicitou ou já possui Certificado de Registro no IEF? (  )NÃO  (  )SIM

ATENÇÃO: se assinalou alguma resposta “SIM” neste item e ainda não possui ou não solicitou o certificado de registro de consumidor de carvão vegetal e/ou madeira providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA. (ver art. 45 da Lei Estadual nº 14.309, de 19-6-2002, e art. 61 do Decreto nº 43.710, de 8-1-2004)

	5.1.2 - Caso tenha informado no item anterior que consome madeira ou carvão, preencha o quadro a seguir.

	Nome do material utilizado

(madeira ou carvão vegetal)
	Razão social do fornecedor
	CNPJ do fornecedor

(ou CPF, se for firma individual)
	Endereço do fornecedor
	O fornecedor tem Licença de Operação ou documento equivalente, emitido pelo órgão ambiental competente?

(assinalar esta coluna somente para fornecedores situados fora do Estado de Minas Gerais)

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM


	5.2 - Uso de minério ou de rocha industrial em estado bruto ou nos estágios primários de beneficiamento

	5.2.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o consumo de minério ou rocha industrial em estado bruto ou nos estágios primários de beneficiamento?

(  ) NÃO

(  ) SIM  Preencher o quadro a seguir.

	Nome do material utilizado
	Razão social do fornecedor
	CNPJ do fornecedor

(ou CPF, se for firma individual)
	Endereço do fornecedor
	O fornecedor tem Licença de Operação ou documento equivalente, emitido pelo órgão ambiental competente?

(assinalar esta coluna somente para fornecedores situados fora do Estado de Minas Gerais)

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM


	5.3 - Uso de insumo radioativo

	5.3.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de algum insumo radioativo?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo C texto contendo no mínimo as seguintes informações:  a) quais são esses insumos; b) como e em que quantidade são utilizados; c) quais as respectivas concentrações de atividades (α total e β total); d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: se assinalou "SIM" neste item e ainda não possui ou ainda não solicitou o documento autorizativo à CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA.


	5.4 - Uso de substância destruidora da camada de ozônio

	5.4.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de alguma das substâncias que destroem a camada de ozônio, listadas pela Resolução CONAMA no 267, de 14-9-2000?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo C texto contendo as seguintes informações:  a) quais são essas substâncias; b) como e em que quantidade são utilizadas; c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: se assinalou "SIM" neste item e ainda não possui ou ainda não solicitou o cadastro no IBAMA (ver art. 9º da Resolução supracitada), providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA.


	5.5 - Uso de organismo geneticamente modificado – OGM

	5.5.1 O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de algum organismo geneticamente modificado ou seus derivados?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo C texto contendo as seguintes informações:  a) quais são esses organismos; b) como e em que quantidade são utilizados; c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: se assinalou "SIM" neste item e ainda não possui ou ainda não solicitou o parecer da CTNBio – Comissão Técnica Nacional de Biossegurança, providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA. (ver Lei Federal nº 11.105, de 24-3-2005, Decreto Federal nº 5.591, de 22-11-2005, e Resolução CONAMA nº 305, de 12-6-2002)


	5.6 - Uso de resíduos listados na Resolução CONAMA Nº 23/1996

	5.6.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de algum dos resíduos listados na Resolução CONAMA no 23, de 12-12-1996, que trata da importação de resíduos?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo C texto contendo as seguintes informações: a) quais são esses resíduos (nomes e códigos conforme a citada Resolução); b) como e em que quantidade são utilizados; c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: se assinalou "SIM" e ainda não possui ou não solicitou a Autorização do CONAMA (§ 1o do art. 2o da Resolução) e/ou da Autorização do IBAMA (art. 5o da Resolução), providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA.


	5.7 - Uso de resíduos gerados por terceiros dentro do país

	5.7.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de resíduos gerados por terceiros, dentro do país? (resíduos gerados por outras atividades ou empreendimentos)

(  ) NÃO

(  ) SIM Preencher o quadro a seguir.

	Nome do resíduo utilizado
	Razão social do fornecedor
	CNPJ do fornecedor

(ou CPF, se for firma individual)
	Endereço do fornecedor
	O fornecedor tem Licença de Operação ou documento equivalente, emitido pelo órgão ambiental competente?

(assinalar esta coluna somente para fornecedores situados fora do Estado de Minas Gerais)

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM

	
	
	
	
	(  )NÃO

(  )SIM


	5.8 - Uso de água

	5.8.1 - Ponto de captação

(para cada opção marcada, preencher as demais colunas)
	Nº de pontos
	Já possui outorga ou já solicitou-a ao IGAM ou à ANA?
	Consumo (m3/mês)

	
	
	
	Consumo mensal máximo(14)
	Consumo mensal médio

	a) (  ) Poço tubular (poço artesiano)
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	b) (  ) Poço manual (cisterna)
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	c) (  ) Nascente
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	d) (  ) Rios, córregos, lagoas, etc. (citar o nome neste campo): 
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	e) (  ) Rede pública (nome da concessionária): 
	
	–
	
	

	f) (  ) barramento
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	g) (  ) Outras (especificar): 
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	ATENÇÃO: exceto na hipótese da alínea “e”, o uso de recurso hídrico depende de outorga do IGAM – Instituto Mineiro de Gestão das Águas, desde que seja água subterrânea ou curso d’água de domínio do Estado. Em caso de curso d´água de domínio da União a outorga é de competência da ANA – Agência Nacional de Águas. Portanto, se assinalou pelo menos um “NÃO” como resposta na 3ª coluna, procurar urgentemente o IGAM para e orientações.

	5.8.2 - Finalidade do consumo de água

	Finalidade do consumo de água

(para cada opção marcada, preencher as demais colunas)
	Consumo por finalidade (m3/mês)

	
	Consumo mensal máximo(14)
	Consumo mensal médio

	a) (  ) Lavagem matérias-primas
	
	

	b) (  ) Lavagem de produtos intermediários 
	
	

	c) (  ) Incorporação ao produto
	
	

	d) (  ) Lavagem de pisos e/ou de equipamentos
	
	

	e) (  ) Resfriamento/refrigeração
	
	

	f) (  ) Produção de vapor
	
	

	g) (  ) Consumo humano (sanitários, refeitório etc.)
	
	

	h) (  ) Outras finalidades (especificar) : 
	
	

	(14) supondo operação a plena capacidade instalada (vide item 3.6.1)


	5.9 - Consolidação da relação de matérias-primas e demais insumos utilizados

	Preencher com os dados referentes às matérias-primas principais e demais insumos utilizados no empreendimento, inclusive os listados nos itens 5.1 a 5.7.

	MATÉRIAS-PRIMAS PRINCIPAIS

Nome técnico e nome comercial
	estado físico
	Código para tipo de embalagem(15)
	Código para local de armazenamento(16)
	Consumo mensal

(explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de material: t/mês, m3/mês, no de peças/mês, m2/mês, etc.)

	
	
	
	
	Consumo mensal máximo(17)
	Consumo mensal médio

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	DEMAIS INSUMOS

(informar os demais materiais utilizados, incluindo produtos de origem vegetal, de origem mineral, produtos processados ou semi-processados adquiridos de terceiros, combustíveis e produtos químicos em geral)

(nome técnico e nome comercial)
	estado físico
	Código para tipo de embalagem(15)
	Código para local de armazenamento(16)
	Consumo mensal máximo(17)
	Consumo mensal médio

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	(15) 1 sem embalagem;   2 big bag;   3 saco de plástico ou saco de papel acondicionado em tambor metálico;   4 saco de plástico ou saco de papel acondicionado em bombona de plástico;   5 saco de plástico ou saco de papel acondicionado em barrica de papelão;   6 saco de papel reforçado;   7 saco de plástico;    8 tambor metálico;   9 bombona de plástico; 10 frasco de plástico;   11 lata;    12 outro tipo de embalagem (especificar).

(16) I galpão coberto e fechado lateralmente;    II galpão coberto e parcial ou totalmente aberto nas laterais;    III pátio com piso revestido;   IV pátio com piso em terreno natural;   Vtanque aéreo ou tanque elevado;    VI tanque de superfície;    VII tanque subterrâneo; VIII outros locais de armazenamento não listados (especificar).

(17) considerando operação a plena capacidade instalada (vide item 3.6.1).


	6 - EQUIPAMENTOS ou sistemas utilizados

	6.1 - Equipamentos ou sistemas para tratamento de água para uso industrial

	6.1.1 O empreendimento tem sistema próprio de tratamento de água para uso industrial? (unidade de tratamento convencional, unidade para desmineralização, etc.)

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo D documento contendo:

a) diagrama de blocos do sistema de tratamento;

b) descrição do funcionamento da unidade contendo no mínimo:

b1) origem da água captada;

b2) capacidade nominal da unidade de tratamento (m3/h);

b3) volume médio tratado por dia (m3/dia);

b4) equipamentos utilizados;

b5) produtos químicos utilizados no tratamento;

b6) volume diário de lodo gerado, sua forma de descarte e o respectivo destino;

c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	6.2 - Equipamentos ou sistemas para geração de energia elétrica

	6.2.1 - Há geração de energia elétrica no próprio empreendimento(18)?

(  )NÃO

(  )SIM Assinalar as alíneas correspondentes e informar a potência instalada.
	Potência instalada

(em kW)

	a) (  ) termoelétrica (informar o combustível utilizado): 
	

	b) (  ) cogeração (incluir no Anexo D texto explicativo do processo de cogeração de energia) 
	

	c) (  ) outras formas de geração in loco (especificar neste campo): 
	

	(18) A Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, por meio das Resoluções nº 112, de 18-5-1999, e nº 21, 21-01-1000, exige que a implantação, ampliação ou repotenciação de centrais geradoras termoelétricas, eólicas e de fontes alternativas de energia atendam a determinados requisitos e sejam registradas ou autorizadas naquela Agência.

	6.2.2 - A energia elétrica é adquirida fornecida por terceiros, no todo ou em parte?

(  )NÃO

(  )SIM  Completar as alíneas "a", "b", "c" e "d" do item 6.2.3.

	6.2.3 - a) Nome da empresa fornecedora:  

b) Demanda contratada (em kwh/mês):  

c) Consumo mensal médio (em kwh/mês):  

d) Subestação?   (  )NÃO     (  )SIM  Tensão (em kV) = 


	6.3 - Equipamentos ou sistemas de resfriamento/refrigeração industrial
	

	6.3.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de sistemas para resfriamento e/ou refrigeração?

(  ) NÃO          (  ) SIM  Preencher a quadro a seguir.
	

	Dados dos equipamentos ou sistemas de resfriamento ou de refrigeração
	

	Marca / ano de fabricação / fluido refrigerante utilizado
	Quanti-dade
	Capacidade nominal

(kcal/h)
	Ocorre descarte, periódico ou não,

do fluido refrigerante?
	Tem líquido de selagem para o fluido refrigerante?
	

	
	
	
	SIM
	NÃO
	SIM
	NÃO
	

	
	
	
	(  )
	(  )
	(  )
	(  )
	

	
	
	
	(  )
	(  )
	(  )
	(  )
	

	
	
	
	(  )
	(  )
	(  )
	(  )
	

	6.4 - Equipamentos para compressão de ar
	
	

	6.4.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de compressores de ar, de sopradores ou equipamentos similares?

(  ) NÃO           (  ) SIM  Preencher o quadro a seguir.
	
	

	Informações sobre os equipamentos
	
	

	Marca e ano de fabricação
	Quanti-dade
	Capacidade nominal

(m3/h)
	Taxa de geração de água de purga

(litros/dia)
	Destino da água de purga
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	6.5 - Equipamentos que utilizam fontes radioativas

	6.5.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de equipamento que possua fonte radioativa selada ou não selada?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo D, texto contendo no mínimo as seguintes informações:  a) quais são esses equipamentos; b) qual o tipo de fonte radioativa neles utilizadas; c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: se assinalou "SIM" neste item e ainda não possui ou ainda não solicitou o documento autorizativo à CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA.


	6.6 - Equipamentos geradores de calor

	6.6.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de caldeira, de aquecedor de fluido térmico, de forno, de estufa ou de equipamentos similares?

(  ) NÃO

(  ) SIM Preencher o quadro a seguir.

	Dados dos equipamentos de geração de calor

	Nome / marca / ano de fabricação / combustível utilizado
	Quanti-dade
	Tempo médio de operação

(h/dia)
	Consumo máximo de combustível

(especificar a unidade)
	Capacidade nominal

(kg de vapor/h ou kcal/h)
	Excesso de ar na combustão

(%)
	Altura da chaminé

(em metros)
	Taxa de geração de água de purga

(litros/dia)
	Destino da água de purga

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


	6.7 - Outros equipamentos ou sistemas geradores de efluentes líquidos, atmosféricos ou resíduos sólidos.

	6.7.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de outros equipamentos, além dos já listados nos itens 6.1 a 6.6, que geram efluente líquido, efluente atmosférico ou resíduo sólido?

(  ) NÃO

(  ) SIM Preencher a quadro a seguir.

	Nome do equipamento / marca
	Quanti-dade
	Tempo médio de operação 

do equipamento

(horas/dia)
	Capacidade nominal do equipamento

(em base horária)
	Código para tipo de resíduo gerado pelo equipamento

(EL)  efluente líquido

(EA)  efluente atmosférico

(RS)  resíduo sólido

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	6.8 - Equipamentos determinantes da capacidade instalada ou da produção nominal do empreendimento

	6.8.1 - Informar no quadro a seguir quais os principais equipamentos determinantes e limitantes da capacidade instalada ou da produção nominal do empreendimento, citada no item 3.6.1.

	Nome do equipamento / marca / ano de fabricação
	Quantidade

existente
	Capacidade nominal do equipamento

(informar em base horária ou diária, explicitando em cada linha a unidade mais apropriada, conforme o tipo de equipamento)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	7 - PRODUTOS FABRICADOS e/ou PROCESSADOS

	7.1 - Relação dos produtos fabricados e/ou processados no empreendimento

	NOME TÉCNICO E NOME COMERCIAL
	Estado físico
	Código para tipo de embalagem(19)
	Código para local de armazenamento(20)
	Produção mensal

(explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de material: t/mês, m3/mês, no de peças/mês, m2/mês, etc.)

	
	
	
	
	Produção mensal máxima(21)
	Produção mensal média

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	(19) 1 sem embalagem;   2 big bag;   3 saco de plástico ou saco de papel acondicionado em tambor metálico;   4 saco de plástico ou saco de papel acondicionado em bombona de plástico;   5 saco de plástico ou saco de papel acondicionado em barrica de papelão;    6 saco de papel reforçado;    7 saco de plástico;    8 tambor metálico; 9  bombona de plástico; 10 frasco de plástico;    11 frasco de vidro;    12 lata;   13 outro tipo de embalagem (especificar).

(20) I galpão coberto e fechado lateralmente;   II galpão coberto e parcial ou totalmente aberto nas laterais;   III pátio com piso revestido;    IV pátio com piso em terreno natural;         Vtanque aéreo ou tanque elevado;    VI tanque de superfície;;    VII tanque subterrâneo;    VIII outros locais de armazenamento não listados (especificar).

(21) supondo operação a plena capacidade instalada (vide item 3.6.1)


	8 - INSTALAÇÕES DE APOIO

	8.1 - Instalações para armazenamento das matérias-primas principais, dos demais insumos e dos produtos

	8.1.1 - Assinalar a situação atual das instalações para armazenamento de matérias-primas principais, dos demais insumos e dos produtos fabricados e/ou processados.

a) (  ) Atualmente o empreendimento não estoca matérias-primas, insumos e nem produtos, pois ainda não iniciou suas atividades, mas pretende faze-lo conforme informado nos quadros dos itens 5.9 e 7.1, visto que os autores deste RCA consideram que o tipo e as condições das instalações informadas naqueles quadros atenderão aos requisitos de segurança ambiental com relação aos aspectos listados a seguir:

a1) compatibilidade entre o tipo de instalação e os materiais nelas armazenados;

a2) compatibilidade entre a capacidade de armazenamento e o giro de estoque;

a3) previsão de dispositivos e medidas adequadas à prevenção e contenção de vazamentos, de transbordamentos, de infiltrações e de outras ocorrências com potencial para causar danos ambientais;

a4) previsão de sistemas de prevenção e combate a incêndio, que serão submetidos a inspeção/aprovação do Corpo de Bombeiros Militar.

b) (  ) Atualmente o empreendimento estoca matérias-primas, insumos e produtos conforme informado nos quadros dos itens 5.9 e 7.1 e os autores deste RCA consideram que o tipo e as condições das instalações de estocagem informadas naqueles quadros atendem aos requisitos de segurança ambiental com relação aos aspectos listados a seguir:

b1) todas as instalações são compatíveis com os tipos de materiais nelas armazenados;

b2) a capacidade de armazenamento de todas as instalações é compatível com o giro de estoque dos materiais nelas armazenados;

b3) estão implementados dispositivos e medidas adequadas à prevenção e contenção de vazamentos, de transbordamentos, de infiltrações e de outras ocorrências com potencial para causar danos ambientais;

b4) estão implementados os sistemas de prevenção e de combate a incêndio, os quais foram considerados adequados pelo Corpo de Bombeiros Militar;

c) (  ) Atualmente o empreendimento estoca matérias-primas, insumos e produtos conforme informado nos quadros dos itens 5.9 e 7.1, mas os autores deste RCA consideram que haverá necessidade de adequações, as quais serão propostas no PCA, pois constatado, para uma ou mais das instalações de estocagem que:

c1) há incompatibilidade entre o tipo de instalação e os materiais nela armazenados;

c2) há sub-dimensionamento da instalação, gerando incompatibilidade entre a capacidade de armazenamento e o giro de estoque;

c3) não existem ou são inadequados os dispositivos e/ou as medidas para prevenção e contenção de vazamentos, de transbordamentos, de infiltrações e outras ocorrências com potencial para causar danos ambientais;

c4) não existem ou são inadequados os sistemas de prevenção e de combate a incêndio.


	8.2 - Barragem

	8.2.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a necessidade de barragem(22) para armazenamento de água, para contenção de resíduos industriais ou para contenção de rejeitos resultantes de beneficiamento de minério?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 8.3)


a) [  ] fase de projeto

(  ) SIM  Qual é a fase atual da barragem?          b) [  ] fase de instalação

c) [  ] fase de operação

(22) A Deliberação Normativa COPAM nº 62, de 21-12-2006, alterada e complementada pela Deliberação Normativa COPAM nº 87, de 17-6-2005, republicada em 06-9-2006, instituiu o critério de classificação das barragens existentes no Estado de Minas Gerais, bem como a obrigação do cadastramento dessas barragens e também a obrigação de realização de auditorias técnicas de segurança das mesmas.


	8.3 - Posto de abastecimento

	8.3.1 - As instalações do empreendimento incluem posto de abastecimento(23) de óleo diesel, de gasolina de álcool, de querosene ou de gás natural?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 9)

(  ) SIM  O posto de abastecimento já tem LP ou LI ou LO ou Autorização Ambiental de Funcionamento?

(  ) NÃO  Preencher o Anexo Especial 2 "Informações sobre o Posto de Abastecimento"

(  ) SIM  Informe o nº do processo:  processo licença nº:  
ou 

 processo de AAF nº:  
Informe também o nº do respectivo certificado de licença: Certificado nº:  
referente a (  ) LP;  (  ) LI;  (  ) LO;  (  ) AAF.
(23) Segundo a Resolução CONAMA nº 273, de 29-11-2000, posto de abastecimento é a instalação que possui equipamentos e sistemas para o armazenamento de combustível automotivo, com registrador de volume apropriado para o abastecimento de equipamentos móveis, veículos automotores terrestres, aeronaves, embarcações ou locomotivas, e cujos produtos sejam destinados exclusivamente ao uso do detentor das instalações ou de grupos fechados de pessoas físicas ou jurídicas, previamente identificadas e associadas em forma de empresas, cooperativas, condomínios, clubes ou assemelhados.


	9 - LAYOUT

	9.1 - Incluir no Anexo E o layout do empreendimento, em escala adequada(24) e explicitada, evidenciando por meio de legendas os seguintes detalhes, quando existentes:

a) as instalações ou setores de produção com os respectivos nomes (por exemplo: setor de moagem; setor de destilação, setor de embalagem, etc.);

b) as instalações auxiliares devidamente identificadas (por exemplo: área de geração de vapor, oficina, cozinha/refeitório, laboratório, torre de resfriamento, câmara frigorífica, área de tancagem, estação de tratamento de água para uso industrial, posto de abastecimento, área de geração de energia elétrica, subestação, etc.);

c) a localização da área ocupada por cada empresa fornecedora de produtos ou de serviços, caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1 deste RCA;

d) a localização da área de Reserva Legal, caso tenha assinalado a alínea "a" no item 4.1.2 deste RCA;

e) os locais destinados ao armazenamento de matérias-primas, demais insumos e de produtos;

f) os locais destinados ao tratamento de efluentes líquidos;

g) os locais destinados ao armazenamento transitório de resíduos sólidos;

h) os locais destinados ao tratamento e/ou à disposição final de resíduos sólidos;

i) a barragem para armazenamento de água ou para contenção de rejeitos ou de resíduos;

j) os pontos de captação de água;

k) os pontos de descarte final de efluente líquido industrial e de esgoto sanitário;

l) as fontes pontuais de liberação de efluentes atmosféricos;

m) as fontes difusas de liberação de efluentes atmosféricos;

n) outras instalações ou setores considerados relevantes pelos autores do RCA.

ATENÇÃO: Caso o empreendimento esteja em fase de LP e ainda não tenha como apresentar o layout na forma solicitada, deverá ser explicitado no Anexo E em que fase do processo de licenciamento o layout será apresentado.

(24) Considera-se escala adequada aquela que permite a perfeita compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.


	10 - PROCESSO DE PRODUÇÃO

	10.1 - Incluir no Anexo F, texto contendo a descrição das etapas do processo de produção, desde a entrada da matéria-prima até a saída do produto final, observando as seguintes diretrizes:

a) caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, evidenciar em quais etapas "entra" o produto ou o serviço de cada empresa fornecedora citada;

b) ao descrever as etapas, evidenciar o uso dos organismos e/ou substâncias e/ou resíduos informados nos itens 5.3.1 até 5.7.1, caso tenha respondido “SIM” a alguma das perguntas naqueles itens;

c) ao descrever as etapas, evidenciar em quais delas e em que locais são gerados os efluentes líquidos, os efluentes atmosféricos, os resíduos sólidos e os ruídos com potencial para causar incômodo externamente às instalações do empreendimento;

d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	10.2 - Com base na descrição solicitada no item anterior, incluir no Anexo F o diagrama de blocos representativo do processo de produção, contendo no mínimo:

a) as etapas que compõem o processo;

b) as entradas das matérias-primas principais e dos demais insumos;

c) as saídas de produtos;

d) as etapas e/ou os locais onde há a geração de efluentes líquidos;

e) as etapas e/ou os locais onde há a geração de efluentes atmosféricos;

f) as etapas e/ou os locais onde há a geração de resíduos sólidos;

g) as etapas e/ou os locais onde há a emissão de ruídos capazes de causar incômodos externamente às instalações do empreendimento;

h) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: ao invés do diagrama de blocos, opcionalmente poderá ser apresentado o fluxograma de engenharia do processo, desde que constem os detalhes solicitados nas alíneas “a” a “h”.


	ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES AO EMPREENDIMENTO


	11 - ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS NEGATIVOS DA FASE DE INSTALAÇÃO

	11.1 - No item 3.1 deste formulário foi assinalada a alínea "a", "b", "c" "d" ou "e" como resposta?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12)

(  ) SIM

	11.2 - Atividades de pré-operação ou de testes

	11.2.1 - Haverá atividades de pré-operação e/ou de testes(25)?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo G, texto contendo no mínimo:  a) a descrição dessas atividades; b) descrição dos impactos ambientais negativos associados, sejam eles potenciais ou efetivos; c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

(25) São consideradas atividades de pré-operação ou de testes de equipamentos: as atividades de limpeza de tubulações recém instaladas utilizando fluidos de qualquer natureza, inclusive ar comprimido; os testes de estanqueidade de equipamentos ou de tubulações; os testes de malha elétrica; os testes de pressão ou de condicionamento de equipamentos recém instalados; outros tipos de testes, desde que sejam realizados na fase de instalação do empreendimento, com vistas à verificação preliminar das condições de segurança e demais condições necessárias à futura operação da instalação. Para fins do licenciamento ambiental, as atividades de pré-operação e de testes de equipamentos, desde que explicitadas no RCA e com seus potenciais impactos ambientais devidamente abordados no PCA correspondente, estarão cobertas pela Licença de Instalação, salvo alguma restrição específica porventura feita em condicionantes de uma dessas licenças. Para fins do RCA, ficam excluídos da definição os testes de produção, assim entendidos aqueles que impliquem a produção em qualquer escala, ainda que sem finalidade comercial, bem como aqueles que impliquem o processamento de matérias-primas ou de insumos na planta industrial ou em parte dela.


	11.3 – Identificação e análise dos impactos ambientais negativos da fase de instalação

	11.3.1 – Com relação aos impactos ambientais negativos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de instalação do empreendimento, deverá ser incluído no Anexo G documento contendo no mínimo:

a) a identificação de cada impacto, explicitando o(s) respectivo(s) indicador(es);

b) o meio atingido (físico e/ou biótico e/ou socioeconômico), bem como os respectivos componentes afetados, como por exemplo água superficial, água subterrânea, solo, ar, fauna aquática e/ou terrestre, flora aquática e/ou terrestre,  aumento de demanda por serviços públicos de saúde, ensino, segurança, etc., alteração da dinâmica populacional e/ou da dinâmica produtiva, alteração dos níveis de emprego e/ou relações de trabalho, alteração da qualidade de vida da população, dentre outros;

c) a classificação de cada impacto identificado no mínimo quanto aos seguintes aspectos: primários/secundários; locais/regionais; temporários/permanentes/cíclicos; imediatos/médio prazo/longo prazo; reversíveis/irreversíveis;

d) a abrangência espacial de cada impacto, considerando a área de influência do empreendimento e destacando as diferenciações feitas relativamente às áreas específicas (ADA-mfb, ADA-mse, AI-mfb e AI-mse), citadas na nota explicativa nº 11 do item 4.1.1 deste formulário;

e) os critérios adotados para a identificação, classificação, especificação do meio atingido e delimitação de abrangência dos impactos.

f) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: para o levantamento das informações solicitadas neste item deverão ser considerados os aspectos listados a seguir, focando os meios físico, biótico e socioeconômico:  a) movimentação de terra;  b) aumento de tráfego nas vias públicas locais, em especial o tráfego de máquinas ou de veículos pesados;  c) a alteração da paisagem local;  d) criação de áreas de empréstimo ou de bota-fora;  e) geração de ruídos;  f) espalhamento de terra para fora do canteiro de obras (na forma de lama ou de poeira); g) direcionamento do esgoto sanitário gerado no canteiro de obras;  h) desativação do canteiro de obras;  i) o item 3.1.1 (supressão de vegetação);  j) o item 3.3.5 (área cárstica);  k) o item 3.3.6 (intervenção em UC);  l) os itens 4.2.1 e 4.2.5 (intervenção em APP);  m) as alíneas “a” e "c" do item 4.6.1 (relacionamento com a comunidade);  n) o item 11.2.1 (atividades de pré-operação ou de testes);  o) outras interferências que, a critério dos autores do RCA, possam causar impactos ambientais negativos durante a fase de instalação do empreendimento.


	11.4 - Consolidação dos aspectos e dos impactos ambientais negativos da fase de instalação

	11.4.1 - Preencher o quadro a seguir, relativo aos aspectos ambientais(*) e aos respectivos impactos ambientais(*) negativos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de instalação do empreendimento, com base nas informações levantadas em função do item anterior.

(*) Ver nota nº 9 e nota nº 10, no item 3.7.1 deste formulário.

	ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS NEGATIVOS DA FASE DE INSTALAÇÃO

	Aspecto ambiental
	Impacto ambiental associado
	Classificação do impacto
	Abrangência do impacto
	Medidas mitigadoras ou de controle aplicáveis

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	12 - ASPECTOS AMBIENTAIS NEGATIVOS DA FASE DE OPERAÇÃO

	12.1 - Esgoto sanitário

	12.1.1 - Informar abaixo a taxa diária de geração de esgoto sanitário(26) do empreendimento (caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, veja também o item VI do Anexo Especial 1)

Taxa diária (em L/dia) = 

(26) Conforme NBR 7229, da ABNT, considerando o total de turnos e o total de empregados por turno.

	12.1.2 - Assinalar a situação atual do esgoto sanitário do empreendimento:

a) (  ) O empreendimento não gera esgoto sanitário, pois ainda não iniciou suas atividades.

b) (  ) Atualmente o esgoto sanitário é submetido a tratamento em sistema exclusivo para esse tipo de efluente.

c) (  ) Atualmente o esgoto sanitário é submetido a tratamento junto com o efluente líquido industrial.

d) (  ) Atualmente o esgoto sanitário é descartado sem tratamento, mas o descarte é/será feito em rede pública coletora interligada à estação de tratamento de esgoto do município.

e) (  ) Atualmente o esgoto sanitário é descartado sem tratamento em rede pública coletora, não interligada a estação de tratamento.

f) (  ) Atualmente o esgoto sanitário é descartado sem tratamento em outro local que não a rede pública coletora. Especificar o local:  


	12.2 - Água pluvial passível de contaminação

	12.2.1 - Incluir no Anexo H, texto contendo: a) considerações sobre a possibilidade e as conseqüências da poluição ou contaminação de água pluvial incidente em certas áreas do empreendimento, incluindo as instalações citadas no item 3.7.1, caso existam; b) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

Exemplos de áreas passíveis de contaminação: área de tancagem; área de transferência de líquidos; área de manipulação de pó; área de armazenamento ou de disposição final de resíduos; área de armazenamento de produtos químicos; área de secagem de lodo; outras áreas em que a água pluvial possa ter contato e/ou arrastar materiais (deve-se considerar a água pluvial incidente (chuva em áreas não cobertas) e passante (drenagem da água pluvial).

	12.2.2 - Com base nas considerações feitas em decorrência do item anterior, há necessidade de segregar e/ou de submeter a tratamento a água pluvial incidente em alguma área do empreendimento?

(  ) NÃO           (  ) SIM


	12.3 - Efluente líquido industrial(27)

	12.3.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a geração de efluente líquido?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.4)

(  ) SIM

(27) Considera-se efluente líquido industrial aquele gerado em decorrência do processo de produção propriamente dito, bem como em decorrência das atividades acessórias executadas no empreendimento, tais como: água de lavagem de equipamentos, de veículos ou de locais de trabalho; água de purga de caldeiras, de compressores, de sistemas de resfriamento; correntes líquidas provenientes de sistema de tratamento de efluente atmosférico ou de sistema de tratamento ou de disposição de resíduos sólidos; água pluvial segregada (ver itens 12.2.1 e 12.2.2); efluente líquido oriundo de pia de laboratório; produtos intermediários ou finais em fase líquida que porventura estejam fora de especificação e que não sejam passíveis de reaproveitamento in loco; matérias-primas líquidas ou produtos líquidos que estejam deteriorados, fora de especificação ou com validade vencida; amostras retidas de matérias-primas ou de produtos em fase líquida, cujo prazo de retenção para fins de controle de qualidade ou de fiscalização esteja vencido; etc. (veja também a definição de resíduos sólidos, no item 12.6.1).


	12.3.2 - CARACTERÍSTICAS DO EFLUENTE LÍQUIDO (ATENÇÃO: caso tenha respondido "SIM" no item 3.7.1, considerar também o item VIII.2 do Anexo Especial 1)

	Características do efluente no local de geração
	Regime de geração

contínuo (C)

descontínuo (D)

(considere um ciclo completo de turnos)
	vazão(28)

(m3/h)
	DQO

(mg/L)
	DBO

(mg/L)
	pH
	sólidos sedimen-

táveis

(mL/L)
	sólidos 

suspensos

(mg/L)
	tempe-

ratura

(oC)
	óleos e graxas

(mg/L)
	deter-

gentes

(mg/L)
	código(29) da fonte de dados

	LOCAL DE GERAÇÃO

(nome do setor/equipamento e/ou da operação geradora do efluente líquido)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  )C   (  )D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  )C   (  )D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  )C   (  )D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  )C   (  )D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	(  )C   (  )D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Características do efluente no ponto de lançamento final

Se houver ETE em operação considerar apenas o efluente tratado. Caso contrário, considere os efluentes já misturados, porém sem tratamento.
	Regime de lançamento

(considere um ciclo completo de turnos)
	vazão(28)

(m3/h)
	DQO

(mg/L)
	DBO

(mg/L)
	pH
	sólidos sedimen-

táveis

(mL/L)
	sólidos 

suspensos

(mg/L)
	tempe-

ratura

(oC)
	óleos e graxas

(mg/L)
	deter-

gentes

(mg/L)
	código(29) da fonte de dados

	
	(  )C   (  )D
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(28) Considerar os equipamentos geradores dos poluentes operando em suas capacidades máximas.

(29)  Informar as fontes de dados utilizadas, conforme os códigos 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 a seguir, dependendo da fase de licenciamento – LP, LI ou LO.

1 laudos de análise de amostras do efluente coletadas in loco (fonte obrigatória caso o empreendimento já tenha iniciado as atividades, ou seja, em caso de LOC).

2 laudos de análises disponibilizados por outros empreendimentos do mesmo ramo de atividade (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

3 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala piloto (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

4 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala de laboratório (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

5 publicações técnico-científicas (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

6valores informados pelo fabricante do equipamento (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).


	12.3.3 - Segundo os autores deste RCA, os parâmetros que constam do quadro do item 12.3.2 são suficientes para caracterizar o efluente líquido ou é necessário considerar outros poluentes listados no artigo 15 da DN COPAM 10/1986? (por exemplo: a concentração de Cd, Ba, Pb, Hg, fenóis, etc.)

(  ) NÃO, não há necessidade de considerar outros poluentes listados na DN. (passe para o item 12.3.5)

(  ) SIM, há necessidade de considerar outros poluentes listados na DN COPAM 10/1986. (passe para o item 12.3.4)

	12.3.4 - Incluir no Anexo I texto contendo as seguintes informações sobre os demais poluentes listados no artigo 15 da DN COPAM 10/1986, necessários à completa caracterização do efluente líquido:

a) a relação dos demais poluentes e a concentração de cada um no efluente, no respectivo local de geração;

b) a concentração de cada um desses poluentes no efluente, no(s) ponto(s) de lançamento final;

c) a fonte dos dados, conforme os códigos 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 (ver nota explicativa nº 29 no quadro do item 12.3.2), bem como as seguintes informações e/ou documentos adicionais:

c1) caso tenha usado fonte de dados de código 1:

c1.1) se a coleta foi feita por meio de amostragem simples ou amostragem composta, com as devidas justificativas;

c1.2) se foram observados os procedimentos corretos de coleta e de preservação das amostras;

c1.3) se foram observados os prazos de tolerância entre a coleta e a análise;

c1.4) as cópias dos laudos de análise devidamente assinados.

c2) caso tenha usado fonte de dados de código 2:

c2.1) a razão social do empreendimento usado como referência;

c2.2) o endereço completo do empreendimento;

c2.3) cópias dos laudos de análises cedidos pelo empreendimento usado como referência;

c3) caso tenha usado fonte de dados de código 3 ou de código 4:

c3.1) o local onde foram realizados os testes;

c3.2) a duração dos testes;

c3.3) o volume total de efluente gerado (além do coletado para análise);

c3.4) o nome e a formação do profissional responsável pela condução dos testes;

c3.5) as cópias dos laudos de análises devidamente assinados;

c3.6) quanto ao material analisado de que tratam os laudos citados na alínea anterior:  se a coleta foi feita por meio de amostragem simples ou de amostragem composta, bem como as justificativas pertinentes;  se foram observados os procedimentos corretos de coleta e preservação das amostras coletadas;  se foram observados os prazos de tolerância entre a coleta e a análise.

c4) caso tenha usado fonte de dados de código 5, as referências bibliográficas utilizadas.

c5) caso tenha usado fonte de dados de código 6, cópia do documento emitido pelo fabricante do equipamento, contendo as informações pertinentes.

d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.3.5 - (responder esta pergunta somente se este RCA for para requerimento de LOC)

 Os padrões de lançamento estabelecidos no artigo 15 da DN COPAM 10/1986 estão sendo obedecidos no(s) ponto(s) de lançamento final de efluente?

(  ) SIM

(  ) NÃO Informar neste campo os parâmetros que estão em desacordo com os padrões de lançamento.

Resposta: 

	12.3.6 - No efluente líquido gerado em algum dos locais informados na primeira coluna do quadro do item 12.3.2 há poluentes não listados no artigo 15 da DN COPAM nº 10/1986?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo I texto contendo no mínimo:

a) quais são esses poluentes e suas respectivas concentrações nos locais de geração;

b) o nome do equipamento e/ou da operação geradora desses poluentes;

c) a concentração de cada um desses poluentes no efluente, no(s) ponto(s) de lançamento final;

d) a fonte dos dados, conforme os códigos 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 (ver nota explicativa nº 29 no quadro do item 12.3.2), bem como as seguintes informações e/ou documentos adicionais:

d1) caso tenha usado fonte de dados de código 1:

d1.1) se a coleta foi feita por meio de amostragem simples ou amostragem composta, com as devidas justificativas;

d1.2) se foram observados os procedimentos corretos de coleta e de preservação das amostras;

d1.3) se foram observados os prazos de tolerância entre a coleta e a análise;

d1.4) as cópias dos laudos de análise devidamente assinados.

d2) caso tenha usado fonte de dados de código 2:

d2.1) a razão social do empreendimento usado como referência;

d2.2) o endereço completo do empreendimento;

d2.3) cópias dos laudos de análises cedidos pelo empreendimento usado como referência.

d3) caso tenha usado fonte de dados de código 3 ou de código 4:

d3.1) o local onde foram realizados os testes;

d3.2) a duração dos testes;

d3.3) o nome e a formação do profissional responsável pela condução dos testes;

d3.4) as cópias dos laudos de análises devidamente assinados.

d4) caso tenha usado fonte de dados de código 5, as referências bibliográficas utilizadas.

d5) caso tenha usado fonte de dados de código 6, cópia do documento emitido pelo fabricante do equipamento, contendo as informações pertinentes.

e) o padrão de lançamento estabelecidos para cada poluente em outros estados do Brasil ou em outros países, para discussão com o órgão ambiental e adoção de um padrão específico, conforme artigo 29 da DN 10/19886;

f) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.3.7 - Assinalar a situação atual do efluente líquido do empreendimento.

a) (  ) Somente após o início de operação do empreendimento é que será gerado efluente líquido, o qual precisará ser submetido a tratamento antes do descarte final, conforme indicado no diagnóstico prévio feito nos itens 12.3.2 a 12.3.6.

b) (  ) Atualmente este empreendimento gera efluente líquido, o qual é descartado sem tratamento prévio e não atende plenamente aos padrões de lançamento estabelecidos pela DN COPAM nº 10/1986, conforme indicado nos itens 12.3.2 a 12.3.6.

c) (  ) Somente após o início de operação deste empreendimento é que será gerado efluente líquido, o qual não precisará ser submetido a tratamento antes do descarte final, pois segundo o diagnóstico prévio feito nos itens 12.3.2 a 12.3.6, os padrões de lançamento estabelecidos serão plenamente obedecidos.

d) (  ) Atualmente este empreendimento gera efluente líquido cujas características permitem o lançamento sem tratamento, sem prejuízo do pleno atendimento aos padrões estabelecidos, conforme indicado nos itens 12.3.2 a 12.3.6.

e) (  ) Atualmente este empreendimento gera efluente líquido, o qual é submetido a tratamento antes do descarte final, possibilitando o pleno atendimento aos padrões de lançamento estabelecidos, conforme indicado nos itens 12.3.2 a 12.3.6.

f) (  ) Atualmente este empreendimento gera efluente líquido, o qual é submetido a tratamento antes do descarte final, mas ainda assim os padrões de lançamento estabelecidos não estão sendo plenamente atendidos, conforme indicado nos itens 12.3.2 a 12.3.6.


	12.4 - Efluente atmosférico de fonte pontual

	12.4.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a existência de fontes pontuais(30) de emissão de efluente atmosférico?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.4.2).

(  ) SIM

(30) São consideradas fontes pontuais de emissão de efluentes atmosféricos as chaminés de equipamentos fixos de combustão, bem como os dutos de exaustão de determinados equipamentos por meio dos quais seja liberado material particulado, gás ou vapor, tais como reatores, moinhos, misturadores, cabinas de pintura, estufas de secagem, etc.

	


	12.4.2 - O exercício da atividade no empreendimento implica a existência de equipamentos que emitem substâncias odoríferas, conforme citado no artigo 60 da DN COPAM 11/1986(31)?

(  ) NÃO

(  ) SIM Preencher o quadro do item 12.4.2.1 a seguir.

(31) Com relação à emissão de substâncias odoríferas a DN COPAM 11/1986 determina que:

“Artigo 6º - As substâncias odoríferas resultantes das fontes abaixo relacionadas deverão ser incineradas em pós-queimadores operando a uma temperatura mínima de 750ºC (setecentos e cinqüenta graus Celsius), com tempo de residência mínimo de 0,5 (cinco décimos) de segundo, ou por outro sistema de controle de poluentes de eficiência igual ou superior:

I - torrefação e resfriamento de café, de amendoim, de castanha de caju, de cevada e outros;

II - autoclaves e digestores utilizados em aproveitamento de matéria-prima;

III - estufas de secagem ou de cura para peças pintadas, envernizadas ou litografadas;

IV - oxidação de asfalto;

V - defumação de carnes ou similares;

VI - fontes de sulfeto de hidrogênio ou mercaptanas;

VII - regeneração de borracha.

§ 1º - Quando as fontes enumeradas nos incisos deste Artigo se localizarem em áreas cujo uso preponderante for residencial ou comercial, o pós-queimador deverá utilizar gás como combustível auxiliar. Em outras áreas, ficará a critério do COPAM a definição do combustível.

§ 2º - Para efeito de fiscalização, o pós-queimador deverá estar provido de indicador de temperatura na câmara de combustão em local de fácil visualização.”

	12.4.2.1 - Informações sobre os equipamentos que emitem substâncias odoríferas, conforme artigo 60 da DN COPAM 11/1986

	Nome do equipamento, marca e quantidade existente
	Tempo médio de operação 

(horas/dia)
	Capacidade nominal

(explicitar a unidade)
	Cumpre o art. 6º da DN COPAM nº 11/1986?
	Outros efluentes ou resíduos gerados pelo equipamento

(assinalar SIM ou NÃO)

	
	
	
	(  ) SIM

(  ) NÃO
	efluente líquido? [  ]SIM   [  ]NÃO

resíduo sólido? [  ]SIM   [  ]NÃO

	
	
	
	(  ) SIM

(  ) NÃO
	efluente líquido? [  ]SIM   [  ]NÃO

resíduo sólido? [  ]SIM   [  ]NÃO

	
	
	
	(  ) SIM

(  ) NÃO
	efluente líquido? [  ]SIM   [  ]NÃO

resíduo sólido? [  ]SIM   [  ]NÃO

	
	
	
	(  ) SIM

(  ) NÃO
	efluente líquido? [  ]SIM   [  ]NÃO

resíduo sólido? [  ]SIM   [  ]NÃO

	
	
	
	(  ) SIM

(  ) NÃO
	efluente líquido? [  ]SIM   [  ]NÃO

resíduo sólido? [  ]SIM   [  ]NÃO


	12.4.3 - CARACTERIZAÇÃO DO EFLUENTE ATMOSFÉRICO DE FONTE PONTUAL (ATENÇÃO: se respondeu "SIM" no item 3.7.1, considere também o item IX.4 do Anexo Especial 1)

	No para identificação da fonte pontual

(nº da chaminé ou do duto)
	Nome do equipamento ligado à fonte pontual

(nome do equipamento gerador do efluente atmosférico conectado à chaminé ou ao duto)
	Vazão dos gases na chaminé ou duto(32)

(em Nm3/h)
	Regime de emissão

Contínuo ou 

Descontínuo?

(considerar um ciclo completo de turnos – ver item 3.5.1)
	Poluentes emitidos pela fonte pontual considerada

Os poluentes listados no Anexo 1 da DN COPAM nº 11/1986 são: material particulado; SO2; névoa ácida; flúor e óxidos de enxofre = SOx = (SO2 + SO3)
	Fator de emissão, conforme DN COPAM nº 11/86(33)

(explicitar a unidade)
	Concentração (em mg/Nm3) e 

taxa de emissão (em g/h)

de cada poluente

(exceto fontes e poluentes para os quais a DN COPAM 11/86 tenha estabelecido fator de emissão)(34)
	Código da fonte de dados (35)

	
	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	
	
	
	(  ) contínuo

(  ) descontínuo
	
	
	
	

	(32) Considerar os equipamentos geradores de poluentes operando em suas capacidades máximas.

(33) No Anexo 1 da DN COPAM 11/86 são estabelecidos fatores de emissão para as seguintes fontes/poluentes:  a) fábrica de cimento  kg de material particulado/t de farinha crua, no forno de calcinação, no resfriador de clínquer, no moinho e em outras fontes da fábrica;   b) fábrica de ácido sulfúrico  Kg de SO2 por t de H2SO4 (a 100%) produzido e Kg de névoa ácida por t de H2SO4 (a 100%) produzido, em ambos os casos, na torre de absorção;   c) fábrica de fertilizantes termofosfatado  kg de flúor/t de fosfato, no forno elétrico de fusão;   d) caldeira ou forno a óleo g de SO2 /106 kcal geradas (g de SO2/106 kcal gerada.

(34) as indústrias não integradas de produção ferro gusa deverão observar também as exigências da DN COPAM nº 49, de 28-9-2001, com ênfase para os artigos 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e 11.

(35) Informar a origem dos dados conforme os códigos 1, 2, 3, 4 ou 5 a seguir, dependendo da fase de licenciamento – LP, LI ou LO:

1 laudos de análise de amostras do efluente coletadas in loco (fonte obrigatória caso o empreendimento já tenha iniciado as atividades).

2 laudos de análises disponibilizados por outros empreendimentos do mesmo ramo de atividade (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

3 laudos de análise de amostras coletadas durante testes do processo ou da operação, feitos em escala piloto (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

4 publicações técnico-científicas (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).

5valores informados pelo fabricante do equipamento (fonte válida somente se o empreendimento estiver em processo de LP ou de LI).


	12.4.4 - No quadro do item anterior foi listado material particulado como um dos poluentes emitidos?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo J texto contendo no mínimo:

a) a composição qualitativa do material particulado e sua distribuição granulométrica;

b) a origem dos dados informados na alínea “a”, conforme os códigos 1, 2, 3, 4 ou 5 (ver nota explicativa nº 35 no quadro do item 12.4.3), bem como as seguintes informações e/ou documentos adicionais:

c1) caso tenha usada fonte de dados de código 1:

c1.1) cópia do Relatório de Amostragem, acompanhado de: planilha de campo referente à coleta do material; Certificados de Calibração dos instrumentos de coleta; laudos de análises dos materiais coletados;

c1.2) se o equipamento for caldeira, forno, estufa ou similar, o Relatório de Amostragem deverá conter também:

c1.2.1) a potência do equipamento, expressa em MW (megawatt);

c1.2.2) o consumo máximo de combustível, considerando-se a capacidade nominal do equipamento;

c1.2.3) o consumo de combustível durante a amostragem, na hipótese de que, por razão operacional ou técnica devidamente explicada no relatório, não tenha sido possível fazer a amostragem com o equipamento operando a plena capacidade, conforme determina o § 4º do artigo. 9º da DN COPAM 11/86;

c1.2.4) o excesso de ar utilizado no processo de combustão;

c1.2.5) o teor de enxofre no combustível, quando este for de origem fóssil, e o respectivo laudo de análise.

c2) caso tenha usada fonte de dados de código 2:

c2.1) a razão social e o endereço do empreendimento usado como referência;

c2.2) cópia do Relatório de Amostragem, cedido pelo empreendimento usado como referência.

c3) caso tenha usada fonte de dados de código 3:

c3.1) o local onde foram realizados os testes;

c3.2) o nome e a formação do profissional responsável pela condução dos testes;

c3.3) cópia do Relatório de Amostragem, acompanhado de: planilha de campo referente à coleta do material; Certificados de Calibração dos instrumentos de coleta, laudos de análises dos materiais coletados;

c4) caso tenha usada fonte de dados de código 4, as referências bibliográficas utilizadas.

c5) caso tenha usada fonte de dados de código 5, as cópias dos documentos emitidos pelo fabricante.

d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

	12.4.5 - Os padrões de emissão estabelecidos pela DN COPAM nº 11/86 estão sendo plenamente obedecidos em cada chaminé ou duto listado no quadro do item 12.4.3?

(  ) SIM

(  ) NÃO Incluir no Anexo J texto contendo: a) a relação das fontes pontuais e respectivos parâmetros que estão em desacordo com os padrões de emissão; b) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.4.6 - Os poluentes listados na 5ª coluna do quadro do item 12.4.3 bastam para caracterizar as emissões atmosféricas ou, a critério dos autores deste RCA, é necessário considerar, para alguma fonte, outros poluentes não listados no Anexo 1 da DN COPAM 11/86?

(  ) NÃO, não há necessidade de considerar outros poluentes (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.4.8)

(  ) SIM, há necessidade de considerar outros poluentes.

	12.4.7 - Incluir no Anexo J texto contendo as seguintes informações sobre os demais poluentes necessários à completa caracterização das emissões:

a) a relação dos demais poluentes e o nome do equipamento e/ou operação geradora dos mesmos;

b) o número da chaminé ou duto correspondente, conforme a 1ª coluna do quadro do item 12.4.3;

c) as concentrações desses poluentes (em mg/Nm3) e as respectivas taxas de emissão (em g/h);

d) a origem dos dados informados na alínea “b”, segundo os códigos 1, 2, 3, 4 ou 5 (ver nota explicativa nº 35 no quadro do item 12.4.3 deste RCA), bem como as seguintes informações e/ou documentos adicionais:

d1) caso tenha usada fonte de dados de código 1:

d1.1) cópia do Relatório de Amostragem, acompanhado de: planilha de campo referente à coleta do material; Certificados de Calibração dos instrumentos de coleta; laudos de análises dos materiais coletados;

d1.2) se o equipamento for caldeira, forno, estufa ou similar, o Relatório de Amostragem deverá conter também:

d1.2.1) a potência do equipamento, expressa em MW (megawatt);

d1.2.2) o consumo máximo de combustível, considerando-se a capacidade nominal do equipamento;

d1.2.3) o consumo de combustível durante a amostragem, na hipótese de que, por razão operacional ou técnica devidamente explicada no relatório, não tenha sido possível fazer a amostragem com o equipamento operando a plena capacidade, conforme determina o § 4º do artigo. 9º da DN COPAM 11/86;

d1.2.4) o excesso de ar utilizado no processo de combustão;

d1.2.5) o teor de enxofre no combustível, quando este for de origem fóssil, e o respectivo laudo de análise.

d2) caso tenha usada fonte de dados de código 2:

d2.1) a razão social e o endereço do empreendimento usado como referência;

d2.2) cópia do Relatório de Amostragem, cedido pelo empreendimento usado como referência.

d3) caso tenha usada fonte de dados de código 3:

d3.1) o local onde foram realizados os testes;

d3.2) o nome e a formação do profissional responsável pela condução dos testes;

d3.3) cópia do Relatório de Amostragem, acompanhado de: planilha de campo referente à coleta do material; Certificados de Calibração dos instrumentos de coleta, laudos de análises dos materiais coletados;

d4) caso tenha usada fonte de dados de código 4, as referências bibliográficas utilizadas.

d5) caso tenha usada fonte de dados de código 5, as cópias dos documentos emitidos pelo fabricante.

e) os padrões estabelecidos para esses poluentes em outros estados do Brasil ou em outros países, para fins de discussão com o órgão ambiental e adoção de uma referência, conforme art. 10 da DN COPAM 10/86;

f) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.4.8 - Assinalar a situação atual das fontes pontuais de emissão de efluente atmosférico

a) (  ) Somente após o início de operação do empreendimento é que ocorrerá a emissão de efluentes atmosféricos por meio de fontes pontuais, sendo que os efluentes de uma ou mais dentre as fontes listadas precisarão ser submetidos a tratamento, conforme indicado no diagnóstico prévio, feito nos 12.4.2.1 até 12.4.7.

b) (  ) Atualmente o empreendimento emite efluentes atmosféricos por meio de fontes pontuais, sendo que os padrões de emissão e/ou as demais exigências estabelecidas na DN COPAM nº 11/1986 não estão sendo atendidas em uma ou mais dentre as fontes listadas, conforme indicado nos itens 12.4.2.1 até 12.4.7.

c) (  ) Somente após o início de operação do empreendimento é que ocorrerá a emissão efluentes atmosféricos por meio de fontes pontuais, sendo que os efluentes de todas as fontes listadas não precisarão ser submetidos a tratamento, pois segundo o diagnóstico prévio feito nos itens 12.4.2.1até 12.4.7, os padrões de emissão e/ou as demais exigências estabelecidas na DN COPAM nº 11/1986 serão plenamente obedecidas.

d) (  ) Atualmente o empreendimento emite efluentes atmosféricos por meio de fontes pontuais, sendo que as características dos efluentes de todas as fontes listadas permitem o lançamento sem tratamento, sem prejuízo do pleno atendimento aos padrões e/ou as demais exigências estabelecidas na DN COPAM nº 11/86, conforme indicado nos itens 12.4.2.1 até 12.4.7.

e) (  ) Atualmente este empreendimento emite efluentes atmosféricos por meio de fontes pontuais, os quais são submetidos a tratamento, possibilitando, para todas as fontes listadas, o pleno atendimento aos padrões de emissão e/ou as demais exigências estabelecidas na DN COPAM nº 11/1986, conforme indicado nos itens  12.4.2.1 até 12.4.7.

f) (  ) Atualmente este empreendimento emite efluentes atmosféricos por meio de fontes pontuais, os quais são submetidos a tratamento, mas ainda assim, para uma ou mais dentre as fontes listadas, os padrões de emissão e/ou as demais exigências estabelecidas na DN COPAM nº 11/1986 não estão sendo plenamente atendidas, conforme indicado nos itens 12.4.2.1 até 12.4.7.


	12.5 - Efluentes atmosféricos emitidos a partir de fontes difusas (fontes não pontuais)

	12.5.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a existência de fontes difusas(36) de emissão de efluente atmosférico?  (ATENÇÃO: caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, veja também o item IX.6 do Anexo Especial 1)

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no ANEXO J texto contendo no mínimo as informações sobre cada fonte difusa existente:

a) o tipo de fonte difusa (por exemplo: pátio, galpão, pilha, tanque, correia transportadora não enclausurada; etc.);

b) as dimensões básicas da fonte (por exemplo: dimensões do pátio, área média da base da pilha e respectiva altura média; dimensões do galpão, bem como a quantidade, a posição e as dimensões de suas aberturas laterais e de teto; capacidade nominal do tanque; extensão da correia transportadora; etc.);

c) a especificação das substâncias sujeitas a dispersão (nome da substância e tamanho médio dos grãos (se for pó), ou peso molecular (se for gás, vapor ou gotículas);

d) as atividades ou operações a partir das quais é gerado o material sujeito a dispersão; (por exemplo: moagem, homogeneização, fusão, carregamento/descarregamento, transporte, armazenamento, pintura, etc.);

e) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

(36) Considera-se fontes difusas de emissão de efluentes atmosféricos aquelas capazes de liberar material particulado ou gases ou vapores sem direcionar o fluxo para chaminés ou dutos. Exemplos: pilhas de material sob a forma de pó armazenadas a céu aberto ou em galpões abertos lateralmente; tanques com respiros ou com sistemas de alívio de pressão e vácuo contendo gases, combustíveis, solventes ou outros líquidos de baixo ponto de ebulição; pátios de carregamento/descarregamento de materiais sob a forma de pó; edificações com aberturas laterais ou no teto, dentro das quais haja a liberação de efluentes atmosféricos sem direcionamento para dutos de exaustão, tais como galpões de cura de produtos, galpões de pintura; galpões de galvanoplastia; áreas ou edificações sem dutos de exaustão onde haja cominuição de materiais a seco; correias transportadoras não enclausuradas para movimentação de material na forma de pó; etc.


	12.6 - Resíduos sólidos

	12.6.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a geração de resíduos sólidos(37)?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.7)

(  ) SIM Preencher a quadro do item 12.6.2.

(37) Adota-se, para fins do RCA, a definição de resíduos sólidos da ABNT/NBR 10.004/2004, conforme resumido a seguir: "são considerados resíduos sólidos aqueles nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento água, os lodos gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgoto ou em corpos d'água ou exijam para isso soluções técnica e economicamente inviáveis face à melhor tecnologia disponível." Assim, para fins do RCA, além dos resíduos sólidos típicos do processo de produção no estabelecimento deverão ser considerados também outros rejeitos, tais como: óleo lubrificante usado; embalagens de matérias-primas ou de insumos, inclusive as que sejam rotineiramente devolvidas ao fabricante ou fornecedor; produtos intermediários que porventura estejam fora de especificação e que não sejam passíveis de reaproveitamento no processo de produção do próprio empreendimento; matérias-primas, insumos ou produtos finais que estejam deteriorados, fora de especificação ou com validade vencida e que não possam ser tratados como efluente líquido; amostras de retenção de matérias-primas, de insumos ou de produtos cujo prazo de retenção para fins de controle qualidade ou de fiscalização esteja vencido e que não possam ser tratados como efluente líquido; lodo e outros materiais sólidos ou semi-sólidos separados em estações de tratamento de efluentes líquidos ou atmosféricos; lodo de estação de tratamento de água; soluções gastas oriundas de banhos químicos, banhos de têmpera e outras que não possam ser tratadas como efluente líquido convencional e nem possam ser reaproveitadas no processo de produção; materiais retidos em caixas de gordura e/ou caixas de areia e/ou caixas separadoras de água/óleo; etc.

É importante lembrar, por fim, que mesmo na hipótese de venda ou doação de resíduos a terceiros, para utilização em alguma outra atividade ou processo, isso não desqualifica o material como "resíduo gerado no empreendimento".


	12.6.2 - Informações sobre resíduos sólidos (ATENÇÃO: caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, considere também o item X.2 do Anexo Especial 1)

	Nome do resíduo
	Equipamento ou operação geradora do resíduo
	Classe do resíduo

(conforme NBR 10.004/2004)(38)
	Taxa mensal máxima de geração(39)

(explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de resíduo: t/mês; m3/mês; no de embalagens/mês; etc.)
	Código para forma de acondicionamento(40)
	Código para local de armazenamento transitório(41)
	Código de

destino(42)

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	(38) Incluir no Anexo K texto devidamente assinado, contendo a descrição do critério de classificação de cada resíduo, conforme diretriz do item 4.1 da NBR 10.004, versão 2004, incluindo cópias dos laudos de análises, quando pertinente (em caso de LP e de LI, poderão ser apresentadas cópias de laudos de análise de resíduos idêntico, gerado por fontes instaladas em outros empreendimentos. Após a entrada em operação do empreendimento requerente da licença, poderão ser solicitadas análises para confirmação da classe do resíduo). 

(39) supondo operação na capacidade nominal prevista no item 3.6.1.

(40) A sem acondicionamento;   B big bag;   C saco de plástico ou saco de papel acondicionado em tambor metálico;   D saco de plástico ou saco de papel acondicionado em bombona de plástico;          E saco de plástico ou saco de papel acondicionado em barrica de papelão;   F saco de papel reforçado;   G saco de plástico;   H tambor metálico;   I bombona de plástico;   J barrica de papelão;   K caçamba metálica;   L outro tipo de acondicionamento (especificar).

(41) I galpão coberto e fechado lateralmente;   II galpão coberto e parcial ou totalmente aberto nas laterais;   III pátio com piso revestido;   IV pátio com piso em terreno natural;   Vtanque aéreo ou tanque elevado;   VI tanque subterrâneo;   VII tanque de superfície;   VIII outros locais de armazenamento não listados (especificar).

(42) 1 armazenamento por tempo indeterminado no próprio empreendimento, pois ainda não há definição para destino final;  2 aterro sanitário municipal licenciado;  3 aterro para resíduos industriais dentro do empreendimento;  4 aterro de terceiros para resíduos industriais, licenciado;  5 compostagem feita no próprio empreendimento, com consumo do composto feito também no próprio empreendimento;  6 compostagem feita no próprio empreendimento, com consumo do composto feito fora do empreendimento;  7 co-processamento em forno de clínquer licenciado;  8 doação ou venda; (nesse caso, informe também o código adicional correspondente ao que o que destinatário fará com o resíduo);  9 incineração feita no próprio empreendimento, em equipamento licenciado;  10 incineração feita por terceiros, fora do empreendimento;  11 reutilização no próprio empreendimento;  12reciclagem no próprio empreendimento;  13 tratamento no solo (landfarming) feito no próprio empreendimento, mediante licença;  14 tratamento no solo (landfarming), feito fora do empreendimento (por terceiros ou não), mediante licença;  15 uso como combustível no próprio empreendimento;  16 devolução ao fabricante ou ao fornecedor;  17 uso direto em área agricultável no próprio empreendimento, como substrato orgânico, como fonte de nutrientes ou como corretivo de solo;   18 uso direto em área agricultável fora do empreendimento, como substrato orgânico, como fonte de nutrientes ou como corretivo de solo, mediante licença ou autorização;  19 outros (incluir no Anexo K) texto, devidamente assinado, especificando o destino.


	12.6.3 - Assinalar a situação atual das instalações para armazenamento transitório de resíduos sólidos.

a) (  ) Atualmente o empreendimento não armazena resíduos sólidos, pois ainda não iniciou suas atividades, mas pretende faze-lo nas condições informadas no quadro do item 12.6.2, visto que os autores deste RCA consideram que a forma de acondicionamento e o local de armazenamento propostos atenderão a todos os requisitos de segurança ambiental listados a seguir:

I) capacidade de armazenamento compatível com o giro de estoque;

II) instalações de armazenamento construídas em conformidade com as normas técnicas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas;

III) existência de dispositivos e de medidas adequadas para prevenção e contenção de vazamentos, de transbordamentos e de infiltrações;

IV) sistemas de prevenção e de combate a incêndio que serão submetidos a vistoria do Corpo de Bombeiros Militar.

b) (  ) Atualmente o empreendimento armazena resíduos conforme informado no quadro do item 12.6.2 e os autores deste RCA consideram que a forma de acondicionamento e o local de armazenamento atendem aos requisitos de segurança ambiental com relação a todos os aspectos listados a seguir:

I) capacidade de armazenamento compatível com o giro de estoque;

II) instalações de armazenamento construídas em conformidade com as normas técnicas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas;

III) existência de dispositivos e de medidas adequadas para  prevenção e contenção de vazamentos, de transbordamentos e de infiltrações;

IV) sistemas de prevenção e combate a incêndio considerados adequados pelo Corpo de Bombeiros Militar.

c) (  ) Atualmente o empreendimento armazena resíduos conforme informado no quadro do item 12.6.2, mas os autores deste RCA consideram que algumas das instalações de estocagem não atendem aos requisitos de segurança ambiental com relação a um ou mais dos seguintes aspectos:

I) sub-dimensionamento da instalação, gerando incompatibilidade entre a capacidade de armazenamento e o giro de estoque;

II) instalação construída em desacordo com as normas técnicas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas;

III) inexistência ou inadequação dos dispositivos ou das medidas para prevenção e contenção de vazamentos, de transbordamentos e de infiltrações;

IV) sistemas de prevenção e combate a incêndio inexistentes ou considerados inadequados pelo Corpo de Bombeiros Militar.

ATENÇÃO:.para cada resíduo, o giro de estoque deve levar em conta a taxa de geração e a freqüência média de envio para o respectivo destino.


	12.6.4 - Assinalar a situação atual com relação ao destino dos resíduos sólidos.

a) (  ) Atualmente o empreendimento não encaminha resíduos sólidos para destino final, pois ainda não iniciou suas atividades, mas pretende faze-lo nas condições informadas na última coluna do quadro do item 12.6.2, visto que os autores deste RCA consideram que o destino proposto para cada um dos resíduos é ambientalmente correto.

b) (  ) Atualmente o empreendimento encaminha resíduos sólidos para destino final nas condições informadas na última coluna do quadro do item 12.6.2 e os autores deste RCA consideram que o destino dado a cada um dos resíduos é ambientalmente correto.

c) (  ) Atualmente o empreendimento encaminha resíduos sólidos para destino nas condições informadas na última coluna do quadro do item 12.6.2, mas os autores deste RCA consideram que o destino final dado a um ou mais resíduos listados não é ambientalmente correto.


	12.7 - Rejeitos radioativos e resíduos radioativos

	12.7.1 - O exercício da atividade no empreendimento implica a geração de rejeito radioativo(43) ou de resíduo radioativo(44)?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo L texto contendo no mínimo:

a) a lista desses rejeitos e/ou resíduos e suas respectivas taxas mensais de geração;

b) as respectivas concentrações de atividades (α total e β total);

c) as respectivas formas de acondicionamento, de armazenamento, de tratamento e/ou de disposição final.

d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

OBSERVAÇÃO: se assinalou "SIM" neste item e ainda não possui ou não solicitou o documento autorizativo à CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, relativo à forma de tratamento e/ou de disposição final dos resíduos e/ou rejeitos radioativos, providencie-o com urgência, pois uma cópia do mesmo será solicitada no PCA.

(43) Segundo definição da CNEN, é considerado rejeito radioativo qualquer material resultante das atividades humanas, que contenha radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de isenção estabelecidos pela CNEN, para o qual a utilização é imprópria ou imprevista.

(44) Segundo definição da CNEN, é considerado resíduo radioativo qualquer substância remanescente gerada em instalações minero-industriais que contém radionuclídeos das séries naturais do urânio ou tório, para a qual a reutilização é possível, levando-se em consideração aspectos de proteção radiológica estabelecidos pela CNEN.


	12.8 - Ruído

	12.8.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de equipamento que constitua fonte de ruído capaz de produzir, fora dos limites do terreno do empreendimento, níveis de pressão sonora prejudiciais(45) à saúde ou ao sossego público? (ATENÇÃO: caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, veja também o item XI.2 do Anexo Especial 1)

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.9)

(  ) SIM ou POSSIVELMENTE

(45) ver Lei Estadual nº 10.100, de 17-1-1990, ou lei específica do município sede do empreendimento; havendo lei municipal específica, incluir uma cópia da mesma no Anexo M.


	12.8.2 - Se assinalou “SIM ou Possivelmente” no item anterior, incluir no Anexo M texto contendo:

a) a relação dos equipamentos cuja operação possa causar, fora dos limites do terreno do empreendimento, níveis de pressão sonora em desacordo com a legislação vigente, que trata da saúde e do sossego público;

b) caso o empreendimento esteja em fase de LOC, apresentar também um laudo de medições de nível de pressão sonora para pelo menos 3 pontos distintos situados sobre a linha divisória do terreno do empreendimento, contendo:

b1) o horário de cada medição; (atenção: se o horário de funcionamento abranger o período entre 22 h e 6 h, uma das medições deverá ser feita obrigatoriamente nesse período);

b2) quais equipamentos relacionados na alínea “a” estavam operando durante cada uma das medições;

b3) croqui assinalando a localização dos pontos onde foram feitas as medições e a localização dos possíveis receptores externos do ruído (residências ou outras edificações onde permaneçam pessoas em tempo parcial ou integral, as quais possam ser perturbadas pelo ruído gerado no empreendimento);

b4) a justificativa para a escolha dos pontos onde foram feitas as medições;

b5) a comparação dos resultados das medições com os limites estabelecidos pela legislação pertinente;

c) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.9 -  Avaliação da periculosidade do empreendimento em relação ao público externo

	12.9.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de uma ou mais substâncias listadas no Anexo A ou no Anexo B da Norma CETESB P4.261(46)?  (ATENÇÃO: caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, veja também o item XII.1 do Anexo Especial 1)

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.10)

(  ) SIM  Incluir no Anexo N texto contendo no mínimo:

a) a lista dessas substâncias;

b) para cada substância, a quantidade existente no empreendimento (observar as diretrizes do item 2.3.1, alínea b.1.1 da Norma Cetesb P4.261);

c) para cada substância, o valor tabelado para a distância segura (observar as diretrizes do item 2.3.1, alínea b.1.2 e da alínea "a" das Observações da Norma Cetesb P4.261);

d) para cada substância, o valor  da distância real entre os respectivos recipientes e a população fixa(47)  mais próxima e externa ao empreendimento;

e) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: em caso de LP ou de LI, informar as substâncias previstas e respectivas quantidades.

(46) A Norma CETESB P4.261, publicada em maio de 2003 pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB é um Manual de Orientação para a Elaboração de Estudos de Análise de Riscos – EAR. A norma está dividida em duas partes: na primeira parte é apresentado o critério para classificação do empreendimento quanto à periculosidade e tem como objetivo auxiliar o processo de tomada de decisão, de forma padronizada, quanto à necessidade ou não de realização de um EAR; na segunda parte é apresentado um termo de referência para a elaboração do EAR, quando este for aplicável. Até que seja publicado, no âmbito do Estado de Minas Gerais, um documento similar, a referência adotada será essa Norma da CETESB.

(47) Conforme item 1 da Norma Cetesb P4.261, entende-se como "população fixa" pessoa ou agrupamento de pessoas em residências ou estabelecimentos industriais, comerciais presentes no entorno de um empreendimento. Vias de grande circulação de veículos, como rodovias, grandes avenidas ruas movimentadas devem ser consideradas como "população fixa".


	12.9.2 - O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de substâncias tóxicas ou inflamáveis não listadas no Anexo A e nem no Anexo B da Norma CETESB P4.261? (ATENÇÃO: caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1, veja também o item XII.2 do Anexo Especial 1)

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 12.10)

(  ) SIM  Incluir no Anexo N texto contendo:

a) a lista dessas substâncias;

b) a classificação de cada substância segundo as diretrizes do item 2.3.1, alínea b.2 da Norma Cetesb P4.261;

c) para cada substância, a quantidade existente no empreendimento segundo as diretrizes do item 2.3.1, alínea b.2.2 da Norma Cetesb P4.261;

d) para cada substância, a distância segura segundo as diretrizes do item 2.3.1, alínea b.2.3 e da alínea "a" das Observações da Norma Cetesb P4.261;

e) para cada substância, a distância real entre os respectivos recipientes e a população fixa(*) mais próxima e externa ao empreendimento;

f) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.

ATENÇÃO: em caso de LP ou de LI, informar as substâncias previstas e respectivas quantidades.

(*) Ver nota explicativa nº 47, no item 12.9.1


	12.10 - Possibilidades de acidentes com danos ambientais

	12.10.1 - Incluir no Anexo O texto contendo no mínimo:

a) a descrição de cada uma das hipóteses de acidentes nas instalações do empreendimento, os quais possam resultar em danos à biota ou que possam causar alteração em corpos hídricos superficiais ou subterrâneos ou no ar ou no solo, considerando:

a1) locais: áreas de produção; áreas de armazenamento de produtos químicos; áreas de tratamento de efluentes líquidos ou atmosféricos; câmaras frigoríficas e unidades de refrigeração (especialmente se o fluido refrigerante for amônia); áreas de tratamento, de armazenamento ou de disposição de resíduos sólidos; barragem; outros locais ou instalações que a critério dos autores deste RCA possam constituir fonte de risco de acidentes com danos ambientais;

a2) eventos: incêndios; explosões; liberações acidentais de gases, vapores ou de material particulado, derramamentos ou vazamentos acidentais de produtos químicos, inclusive durante as operações de carga e descarga; outros eventos que a critério dos autores deste RCA possam causar danos ambientais;

b) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.11 - Outros agentes causadores de impactos ambientais

	12.11.1 - O exercício das atividades no empreendimento implica a existência de outros agentes causadores impactos ambientais negativos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de operação do empreendimento, além daqueles já abordados nos itens 12.1 a 12.10?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo P, texto contendo:  a) quais são esses agentes; b) a qual operação ou processo eles estão vinculados; c) os respectivos impactos ambientais negativos; d) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.12 - Identificação e análise dos impactos ambientais negativos da fase de operação

	12.12.1 – Com base nos itens 12.1 até 12.11 deverão ser considerados aos impactos ambientais negativos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de operação do empreendimento e incluindo no Anexo G documento contendo no mínimo:

a) a identificação de cada impacto, explicitando o(s) respectivo(s) indicador(es);

b) o meio atingido (físico e/ou biótico e/ou socioeconômico), bem como os respectivos componentes afetados, como por exemplo água superficial, água subterrânea, solo, ar, fauna aquática e/ou terrestre, flora aquática e/ou terrestre,  aumento de demanda por serviços públicos de saúde, ensino, segurança, etc., alteração da dinâmica populacional e/ou da dinâmica produtiva, alteração dos níveis de emprego e/ou relações de trabalho, alteração da qualidade de vida da população, dentre outros;

c) a classificação de cada impacto identificado no mínimo quanto aos seguintes aspectos: primários/secundários; locais/regionais; temporários/permanentes/cíclicos; imediatos/médio prazo/longo prazo; reversíveis/irreversíveis;

d) a abrangência espacial de cada impacto, considerando a área de influência do empreendimento e destacando as diferenciações feitas relativamente às áreas específicas (ADA-mfb, ADA-mse, AI-mfb e AI-mse), citadas na nota explicativa nº 11 do item 4.1.1 deste formulário;

e) os critérios adotados para a identificação, classificação, especificação do meio atingido e delimitação de abrangência dos impactos.

f) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	12.13 - Consolidação dos aspectos e dos impactos ambientais negativos da fase de operação

	12.13.1 - Preencher o quadro a seguir, relativo aos aspectos ambientais e aos respectivos impactos ambientais(*) negativos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de operação do empreendimento, com base nas informações levantadas em função do item anterior.

(*) Ver notas explicativas números 9 e 10, no item 3.7.1 deste formulário.

	Aspecto ambiental
	Impacto ambiental associado
	Classificação do impacto
	Abrangência do impacto
	Medidas mitigadoras ou de controle aplicáveis

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	13 - Identificação e análise dos impactos ambientais positivos das fases de instalação e de operação

	13.1 - Considerar os impactos ambientais positivos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de instalação, se for o caso, e à fase de operação incluindo no Anexo G documento contendo no mínimo:

a) a identificação de cada impacto, explicitando o(s) respectivo(s) indicador(es);

b) o meio atingido (físico e/ou biótico e/ou socioeconômico), bem como os respectivos componentes afetados, como por exemplo água superficial, água subterrânea, solo, ar, fauna aquática e/ou terrestre, flora aquática e/ou terrestre,  aumento de demanda por serviços públicos de saúde, ensino, segurança, etc., alteração da dinâmica populacional e/ou da dinâmica produtiva, alteração dos níveis de emprego e/ou relações de trabalho, alteração da qualidade de vida da população, dentre outros;

c) a classificação de cada impacto identificado no mínimo quanto aos seguintes aspectos: primários/secundários; locais/regionais; temporários/permanentes/cíclicos; imediatos/médio prazo/longo prazo; reversíveis/irreversíveis;

d) a abrangência espacial de cada impacto, considerando a área de influência do empreendimento e destacando as diferenciações feitas relativamente às áreas específicas (ADA-mfb, ADA-mse, AI-mfb e AI-mse), citadas na nota explicativa nº 11 do item 4.1.1 deste formulário;

e) os critérios adotados para a identificação, classificação, especificação do meio atingido e delimitação de abrangência dos impactos.

f) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho de classe da categoria profissional.


	13.2 - Consolidação dos impactos ambientais positivos das fases de instalação e de operação
	

	13.2.1 - Preencher o quadro a seguir, relativo aos aspectos ambientais e aos respectivos impactos ambientais positivos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de instalação, se for o caso, e à fase de operação do empreendimento.

	ASPECTOS E IMPACTOS POSITIVOS DA FASE DE INSTALAÇÃO (se for o caso)

	Aspecto ambiental
	Impacto ambiental associado
	Classificação do impacto
	Abrangência do impacto

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	ASPECTOS E IMPACTOS POSITIVOS DA FASE DE OPERAÇÃO

	Aspecto ambiental
	Impacto ambiental associado
	Classificação do impacto
	Abrangência do impacto

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	14 - PASSIVOS AMBIENTAIS

	14.1 - Há algum passivo ambiental(48) associado à empresa requerente da licença?

(  ) NÃO

(  ) SIM Incluir no Anexo Q texto devidamente assinado contendo descrição dos passivos existentes, citando as alternativas para intervenção e correção (não precisa detalhar as alternativas, pois isto será feito no PCA).

ATENÇÃO: Em caso de aquisição de terreno ou de instalação industrial, em operação ou desativada, recomenda-se o levantamento prévio da existência ou não de passivos, pois caso existam eles poderão estar sendo transferidos ao adquirente.

(48) Para fins do RCA, considera-se passivo ambiental:

a) a existência de áreas degradadas ou contaminadas dentro do terreno do empreendimento, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora por terceiros;

b) a existência de áreas degradadas ou contaminadas, dentro ou fora do terreno do empreendimento, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora pelo próprio empreendimento.


	15 - MEDIDAS PARA EVITAR OU REDUZIR A GERAÇÃO DE EFLUENTES E DE RESÍDUOS

	15.1 -  Com relação ao processo de produção inerente ao empreendimento o empreendedor e/ou os autores deste RCA têm conhecimento de inovações tecnológicas capazes de:

a) aumentar a eficiência no uso de insumos ou de recursos naturais?

b) evitar ou reduzir a geração de efluentes líquidos ou atmosféricos ou de resíduos sólidos?

(  ) NÃO

(  ) SIM  Independente de terem sido incorporadas ou não as inovações tecnológicas, incluir no Anexo R, texto devidamente assinado, contendo quais são essas tecnologias e o que elas podem proporcionar em termos de uso mais eficiente de insumos e de recursos naturais e/ou em termos de redução na geração de efluentes líquidos, de efluentes atmosféricos, de resíduos sólidos ou de outros agentes causadores de impactos ambientais, efetivos ou potenciais. 

	15.2 - O empreendedor e/ou os autores deste RCA têm conhecimento de inovações tecnológicas aplicáveis ao tratamento e/ou à disposição de efluentes líquidos ou atmosféricos ou de resíduos gerados em decorrência da atividade exercida no empreendimento?

(  ) NÃO

(  ) SIM  Incluir no Anexo R texto devidamente assinado, contendo no mínimo:   a) quais são essas inovações tecnológicas;   b) quais as vantagens dessas inovações em relação às tecnologias usuais;   c) se há algum empreendimento similar onde essas inovações já foram implementadas com sucesso e se, positivo, qual é esse empreendimento.


	16 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS

	16.1 - Os autores deste RCA poderão apresentar, no Anexo S, texto devidamente assinado contendo outras informações consideradas relevantes, explicitando a qual item deste formulário se referem.


	17 - IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS

	17.1 -Responsável legal pelo empreendimento

	a) Nome:  

	b) Cargo:  
	c) Telefone: 
	d) Fax: 

	e) Formação profissional:  
	f) No de registro no Conselho Regional da Categoria Profissional:  

	g) Assinatura: _____________________________________________
	h) Data: 

	17.2 -Responsável técnico pelo empreendimento (quando houver)

	a) Nome:  

	b) Cargo:  
	c) Telefone: 
	d) Fax: 

	e) Formação profissional:  
	f) No de registro no Conselho Regional da Categoria Profissional:  

	g) Assinatura: _____________________________________________
	h) Data: 

	17.3 -Responsável pela área ambiental do empreendimento (quando houver)

	a) Nome:  

	b) Cargo:  
	c) Telefone: 
	d) Fax: 

	e) Formação profissional:  
	f) No de registro no Conselho Regional da Categoria Profissional:  

	g) Assinatura: _____________________________________________
	h) Data: 

	17.4 -Empresa de consultoria responsável pela elaboração deste RCA (se for o caso)

	a) Razão social ou nome:  

	b) CNPJ/CPF: 

	c) Endereço (Rua, Avenida, etc..e no ou Rodovia/km): 

	d) Bairro: 
	e) Município: 
	f) UF: 

	g) CEP: 
	h) Telefone: 
	i) Fax: 

	17.5 Autor deste RCA e, se for o caso, demais membros da equipe técnica que o elaborou

	Nome/assinatura
	Formação profissional

(se for engenheiro, especificar a área: por exemplo: eng. civil; eng. ambiental; etc.)
	No de registro

no Conselho Regional da Categoria
	No e data da ART

(apresentar cópias no Anexo T)

	
	
	
	número
	data

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------
	
	
	
	


	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO A

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O EMPREENDIMENTO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo A.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo A, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo informações sobre o usos anteriores do terreno do empreendimento (item 3.3.4).

(  ) Texto contendo informações sobre a UC dentro da qual ou no entorno da qual se encontra o terreno do empreendimento (item 3.3.6.1).

(  ) Cópia do documento autorizativo do órgão gestor da UC (item 3.3.6.1).

(  ) Texto contendo informações sobre o critério de escolha do local para instalação do empreendimento (item 3.3.7).

(  ) Croqui com indicações para acesso ao empreendimento (item 3.4.1).

(  ) Texto contendo informações sobre a sazonalidade das atividades do empreendimento (item 3.5.5).

(  ) Texto contendo justificativa/explicação acerca da base adotada para expressar a capacidade instalada ou produção nominal do empreendimento (item 3.6.2).

(  ) Texto contendo informações sobre a previsão de ampliação do empreendimento (item 3.6.3).


	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO B

INFORMAÇÕES SOBRE A ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO EMPREENDIMENTO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo B.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo B, conforme assinalado abaixo.

(  ) Declaração da Prefeitura, devidamente fundamentada no Plano Diretor do Município ou Lei Municipal específica, ratificando que o terreno do empreendimento está em área de expansão urbana (item 4.1.1).

(  ) Texto contendo a descrição das características do terreno onde se situa o empreendimento (item 4.4.1).

(  ) Texto contendo a descrição de outras instalações existentes no empreendimento, as quais tenham potencial para contaminar o solo ou a água subterrânea (item 4.4.1).

(  ) Planta de localização do empreendimento (item 4.5.1).

(  ) Texto contendo a descrição da forma pela qual foram feitas as constatações quanto à percepção que a comunidade tem acerca do empreendimento (item 4.6.1).

(  ) Texto contendo outras informações sobre o relacionamento com a comunidade da área de influência do empreendimento (alínea f do tem 4.6.1).

(  ) Texto contendo as informações sobre programas que a empresa desenvolve ou pretende desenvolver, em parceria ou em benefício da comunidade da área de influência do empreendimento (item 4.6.2).


	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO C

MATÉRIAS-PRIMAS, INSUMOS E PRODUTOS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo C.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo C, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a lista dos insumos radioativos utilizados no processo de produção e especificação de como e em que quantidade tais insumos são utilizados. (item 5.3.1).

(  ) Texto contendo a lista das substâncias citadas na Resolução CONAMA 267/2000 e que sejam utilizadas pelo empreendimento e ainda a especificação de como e em que quantidade tais substâncias são utilizadas (item 5.4.1).

(  ) Texto contendo a lista dos organismos geneticamente modificados ou seus derivados e especificação de como e em que quantidade tais organismos ou seus derivados são utilizados.(item 5.5.1).

(  ) Texto contendo a lista dos resíduos utilizados no empreendimento, com os respectivos códigos da Resolução CONAMA 23/1996, e ainda a especificação de como e em que quantidade tais resíduos são utilizados (item 5.6.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO D

EQUIPAMENTOS OU SISTEMAS UTILIZADOS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo D.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo D, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a descrição do sistema existente no empreendimento para tratamento de água usada no processo de produção (item 6.1.1).

(  ) Texto contendo a descrição técnica do sistema de cogeração de energia elétrica existente no empreendimento (item 6.2.1).

(  ) Texto contendo a descrição dos equipamentos que utilizam fontes radioativas seladas ou não seladas, bem como a descrição das fontes radioativas existentes nos equipamentos em questão (item 6.5.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO E

LAYOUT

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo E.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo E, conforme assinalado abaixo.

(  ) Layout do empreendimento (item 9.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO F

PROCESSO DE PRODUÇÃO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo F.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo F, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a descrição do processo de produção (item 10.1).

(  ) Diagrama de blocos representativo do processo de produção (item 10.2).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO G

IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DAS FASES DE INSTALAÇÃO E DE OPERAÇÃO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo G.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo G, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a descrição das atividades de pré-operação ou de testes (item 11.2.1).

(  ) Texto contendo o levantamento dos impactos ambientais negativos, inerentes à fase de instalação do empreendimento (item 11.3.1).

(  ) Texto contendo o levantamento dos impactos ambientais negativos, inerentes à fase de operação do empreendimento (item 12.12.1).

(  ) Texto contendo o levantamento dos impactos ambientais positivos, inerentes à fase de instalação do empreendimento, se for o caso, e à fase de operação (item 13.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO H

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: ÁGUA PLUVIAL PASSÍVEL DE CONTAMINAÇÃO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo H.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo H, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo as considerações sobre a possibilidade e as consequências da contaminação de água pluvial incidente em determinadas áreas do empreendimento (item 12.2.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO I

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: EFLUENTE LÍQUIDO INDUSTRIAL

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo I.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo I, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo as informações sobre os demais poluentes listados no artigo 15 da DN COPAM 10/1986 considerados necessários à completa caracterização do efluente líquido (item 12.3.4).

(  ) Texto contendo as informações sobre outros poluentes presentes no efluente líquido, não listados no artigo 15 da DN COPAM 10/1986, mas necessários à completa caracterização do efluente líquido (item 12.3.6).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO J

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: EFLUENTE ATMOSFÉRICO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo J.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo J, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a especificação da composição do material particulado oriundo de fonte pontual de emissão de efluente atmosférico e demais informações pertinentes (item 12.4.4).

(  ) Texto contendo informações sobre as fontes pontuais e os respectivos parâmetros que estão em desacordo  com a DN COPAM 11/1986 (item 12.4.5).

(  ) Texto ou quadro contendo a relação dos demais poluentes não listados no Anexo 1 da DN COPAM 11/1986, mas que são necessários à completa caracterização das emissões atmosféricas (item 12.4.7).

(  ) Texto contendo informações sobre as fontes difusas de emissão de poluentes atmosféricos (item 12.5.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO K

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: RESÍDUOS SÓLIDOS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo K.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo K, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a descrição do critério de classificação dos resíduos sólidos listados no quadro do item 12.6.2, nos termos da NBR 10.004, versão de 2004 (nota explicativa nº 38 do item 12.6.2).

(  ) Cópias dos laudos de análises relativos à classificação dos resíduos sólidos, nos termos da NBR 10.004, versão de 2004 (nota explicativa nº 38 do item 12.6.2).

(  ) Texto contendo informações sobre o destino dos resíduos sólidos para os quais foi lançado o código 19 na última coluna do quadro do item 12.6.2 (nota explicativa nº 42 do item 12.6.2).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO L

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: REJEITOS RADIOATIVOS E RESÍDUOS RADIOATIVOS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo L.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo L, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo informações sobre a geração de rejeitos e/ou de resíduos radioativos (item 12.7.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO M

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: RUÍDOS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo M.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo M, conforme assinalado abaixo.

(  ) Cópia da legislação municipal sobre ruído (item 12.8.1, nota explicativa nº 45).

(  ) Texto contendo a relação dos equipamentos cuja operação possa causar, fora dos limites do terreno do empreendimento, níveis de pressão sonora em desacordo com a legislação vigente, que trata da saúde e do sossego público; (alínea a do item 12.8.2).

(  ) Cópias do laudo de medição de níveis de pressão sonora realizados conforme exigências contidas na alínea b do item 12.8.2.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO N

AVALIAÇÃO DA PERICULOSIDADE DO EMPREENDIMENTO EM RELAÇÃO AO PÚBLICO EXTERNO

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo N.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo N, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo as informações solicitadas sobre as substâncias químicas existentes no empreendimento e que estão listadas no Anexo A ou no Anexo B da Norma CETESB P4 (item 12.9.1).

(  ) Texto contendo as informações solicitadas sobre substâncias químicas tóxicas ou inflamáveis existentes no empreendimento e que não estão listadas no Anexo A ou no Anexo B da Norma CETESB P4.261 (item 12.9.2).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO O

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: POSSIBILIDADES DE ACIDENTES COM DANOS AMBIENTAIS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo O.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo O, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo descrição das hipóteses de acidentes nas instalações do empreendimento (item 12.10.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO P

ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS INERENTES À FASE DE OPERAÇÃO: OUTROS AGENTES CAUSADORES DE IMPACTOS AMBIENTAIS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo P.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo P, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a relação dos outros agentes causadores de impactos ambientais negativos, potenciais ou efetivos, inerentes à fase de operação do empreendimento (item 12.11.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO Q

PASSIVOS AMBIENTAIS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo Q.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo Q, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto ou quadro contendo descrição dos passivos ambientais associados à empresa (item 14.1).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO R

MEDIDAS PARA OTIMIZAÇÃO DO USO DE INSUMOS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo R.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo R, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo a relação das inovações tecnológicas capazes de aumentar a eficiência no uso de insumos ou de recursos naturais ou capazes de evitar ou reduzir a geração de efluentes e/ou de resíduos sólidos no empreendimento (item 15.1).

(  ) Texto contendo a relação das inovações tecnológicas aplicáveis ao tratamento e/ou à disposição de efluentes ou de resíduos sólidos gerados no empreendimento. (item 15.2).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO S

COMENTÁRIOS OU INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo S.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo S, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto contendo comentários ou informações adicionais julgadas relevantes pelos autores deste RCA (item 16.1).

ATENÇÃO: ao fazer os comentários ou apresentar as informações adicionais, explicitar a qual dos itens do RCA se refere cada comentário ou cada informação adicional apresentada.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO T

CÓPIAS DAS ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DOS AUTORES DESTE RCA

(  ) Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – do responsável pela elaboração deste RCA (item 17.5).

(  ) Cópias das Anotações de Responsabilidade Técnica – ART – dos demais membros da equipe técnica responsável pela elaboração deste RCA (item 17.5).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO ESPECIAL 1

EMPRESAS FORNECEDORAS DE PRODUTOS OU SERVIÇOS INSTALADAS DENTRO DO TERRENO DO EMPREENDIMENTO PRINCIPAL 

(preencher este anexo somente se tiver respondido "SIM" à pergunta do item 3.7.1)




	I - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	I.1 - Razão social: 

	I.2 - CNPJ: 

	I.3 - Endereço (Rua, Avenida, etc.e no ou Rodovia e km;): 

           (endereço da matriz ou endereço para correspondência)

	I.4 - Bairro: 
	I.5 - Distrito ou localidade: 

	I.6 - Município: 
	I.7 - UF: 
	I.8 - CEP: 

	I.9 - Caixa Postal: 
	I.10 - Telefone: 
	I.11 - Fax: 


	II -  ATIVIDADE EXERCIDA PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	II.1 - Informe neste campo qual é a atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços dentro do empreendimento principal(a) (texto sucinto e objetivo).

Resposta: 

(a)  Para fins deste RCA considera-se empreendimento principal aquele para o qual está sendo requerida a licença e que abriga, dentro de sua área útil, instalação utilizada por empresas fornecedoras de produtos ou de serviços.

	II.2 - A atividade descrita está listada no Anexo Único da Deliberação Normativa COPAM nº 74, de 9 de setembro de 2004?

(  )NÃO

(  )SIM  Se assinalou esta opção, responda também as perguntas a seguir:

a) Qual é o código da atividade, conforme o Anexo Único da Deliberação Normativa COPAM 74/2004?

Resposta:  

b) Qual é o valor do parâmetro de porte da atividade, conforme o Anexo Único da Deliberação Normativa COPAM 74/2004?

Resposta:  


	III - RELAÇÃO DAS MATÉRIAS-PRIMAS PRINCIPAIS E DEMAIS INSUMOS USADOS PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU DE SERVIÇOS (item 3.7.1)

	MATÉRIAS-PRIMAS PRINCIPAIS

(nome técnico e nome comercial)
	estado físico

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	DEMAIS INSUMOS

(informar aqui todos os demais materiais utilizados no processo de produção ou de prestação de serviços, inclusive produtos de origem vegetal, de origem mineral, combustíveis e produtos químicos em geral)

(nome técnico e nome comercial)
	estado físico

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


	IV - RELAÇÃO DOS PRODUTOS FORNECIDOS OU PROCESSADOS OU DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU DE SERVIÇOS (item 3.7.1)

	NOME DO PRODUTO FORNECIDO OU PROCESSADO

OU

ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO PRESTADO
	Produção mensal

(utilizar a unidade mais apropriada: t/mês, m3/mês, no de peças/mês, m2/mês, etc., dependendo do produto ou serviço)
	estado físico

(só para produto)

	
	Quantidade mensal máxima(b)
	Quantidade mensal média
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	(b) Considerar o empresa fornecedora de produtos ou de serviços operando a plena capacidade.


	V - ORIGEM DA ÁGUA USADA PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	V.1 - A água utilizada pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços é fornecida pelo empreendimento principal?

(  ) SIM (se assinalou essa resposta, passe para o item VI)

(  ) NÃO, a empresa fornecedora de produtos ou serviços tem ponto de abastecimento próprio (se assinalou essa resposta, preencha o quadro a seguir)

	V.2 - Ponto de abastecimento exclusivo da empresa fornecedora de produtos ou de serviços

(mais de uma opção poderá ser marcada; para cada opção marcada, preencher as demais colunas)
	Nº de pontos
	A empresa fornecedora de produtos ou de serviços já possui outorga ou já solicitou-a ao IGAM ou à ANA?
	Consumo (m3/mês)

	
	
	
	Consumo mensal máximo(c)
	Consumo mensal médio

	a) (  ) Poço tubular (poço artesiano)
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	b) (  ) Poço manual (cisterna)
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	c) (  ) Nascente
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	d) (  ) Rio, córrego, lagoa, etc. (citar o nome neste campo): 
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	e) (  ) Rede pública (nome da concessionária): 
	
	–
	
	

	f) (  ) Outra origem (especificar): 
	
	(  )NÃO      (  )SIM
	
	

	(c) Considerar o empresa fornecedora de produtos ou de serviços operando a plena capacidade.


	VI - INFORMAÇÕES SOBRE ESGOTO SANITÁRIO GERADO PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	O tratamento do esgoto sanitário gerado nas instalações da empresa fornecedora de produtos ou de serviços é feito em conjunto com esgoto sanitário gerado pelo empreendimento principal?

(  ) SIM (se assinalou essa resposta, é obrigatório que a taxa máxima de geração de esgoto pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços seja computada no item 12.1.1 deste RCA).

(  ) NÃO, a empresa fornecedora de produtos ou serviços tem seu próprio sistema de tratamento para o esgoto sanitário gerado em suas instalações.


	VII - INFORMAÇÕES SOBRE A POSSBILIDADE DE CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA PLUVIAL NAS INSTALAÇÕES DA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU DE SERVIÇOS (item 3.7.1)

	VII.1 - Nas instalações da empresa fornecedora de produtos ou de serviços há áreas(c) em que a água pluvial possa ter contato com substâncias contaminantes ou poluentes?

(  ) NÃO (se assinalou essa resposta, passe para o item VII)

(  ) SIM

(d) Exemplos de áreas passíveis de contaminação: área de tancagem; área de transferência de líquidos; área de manipulação de pó; área de armazenamento ou de disposição final de resíduos; área de armazenamento de produtos químicos; área de secagem de lodo; outras áreas em que a água pluvial possa ter contato e/ou arrastar materiais contaminantes ou poluentes (deve-se considerar a água pluvial incidente (chuva e áreas não cobertas) e passante (drenagem da água pluvial).

	VII.2 - O controle de qualidade da água pluvial passível de contaminação nas instalações da empresa fornecedora de produtos ou de serviços e, quando necessário, o tratamento dessa água, é feito pelo empreendimento principal?

(  ) SIM Se assinalou essa resposta, é obrigatório que isso tenha sido explicitamente tratado nos itens 12.2.1e 12.2.2 deste RCA.

(  ) NÃO, a própria empresa fornecedora de produtos ou de serviços faz o controle de qualidade e, quando necessário, o tratamento da água pluvial passível de contaminação em suas instalações.


	VIII - INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTE LÍQUIDO GERADO PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	VIII.1 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços implica a geração de efluente líquido(e)?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item IX)

(  ) SIM

(e) ver nota explicativa número 27, no item 12.3.1 deste RCA.

	VIII.2 - Informe neste campo o nome do setor e/ou do equipamento e/ou da operação geradora do efluente líquido.

Resposta:  




	VIII.3 - O tratamento do efluente líquido gerado nas instalações da empresa fornecedora de produtos ou de serviços é feito em conjunto com efluente líquido gerado pelo empreendimento principal?

(  ) SIM  Se assinalou essa resposta, é obrigatório que os locais de geração de efluente líquido da empresa fornecedora de produtos ou serviços constem no quadro do item 12.3.2 deste RCA.

(  ) NÃO, a empresa fornecedora de produtos ou serviços tem seu próprio sistema de tratamento para o efluente líquido gerado em suas instalações.


	IX - INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES ATMOSFÉRICOS GERADOS PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)
	

	IX.1 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços implica a existência de equipamentos que emitem substâncias odoríferas, conforme citado no artigo 6º da Deliberação Normativa COPAM nº 11, de 16/12/1986(f)?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item IX.3)

(  ) SIM Preencher a quadro a seguir.

(f) ver nota explicativa número 31, no item 12.4.2 deste RCA.
	

	IX.2 - Relação dos equipamentos que emitem substâncias odoríferas, conforme artigo 60 da DN COPAM 11/1986, usados pela empresa fornecedora de produtos ou serviços
	

	Nome do equipamento
	Quantidade existente
	Cumpre o art. 6º da DN COPAM nº 11/1986?
	

	
	
	(  ) SIM      (  ) NÃO
	

	
	
	(  ) SIM      (  ) NÃO
	

	
	
	(  ) SIM      (  ) NÃO
	

	IX.3 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços implica a existência de fontes pontuais(g) de emissão de efluente atmosférico?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item IX.6)

(  ) SIM

(g) ver nota explicativa número 30, no item 12.4.1 deste RCA.
	

	IX.4 - Informe neste campo o nome dos equipamentos geradores de efluentes atmosféricos conectados a chaminés ou a dutos.

Resposta:  




	IX.5 - A responsabilidade pelo tratamento do efluente atmosférico emitido a partir de fontes pontuais pela empresa fornecedora de produtos ou serviços é do empreendimento principal?

(  ) SIM  Se assinalou essa resposta, é obrigatório que as fontes pontuais de emissão de efluente atmosférico da empresa fornecedora de produtos ou serviços constem no quadro do item 12.4.3 deste RCA.

(  ) NÃO, a própria empresa fornecedora de produtos ou serviços faz o tratamento do efluente atmosférico emitido por suas fontes pontuais.
	
	

	IX.6 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços implica a existência de fontes difusas(h) de emissão de efluente atmosférico?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item X).

(  ) SIM

(h) ver nota explicativa número 36, no item 12.5.1 deste RCA.
	
	

	IX.7 - Informe neste campo as fontes difusas existentes e o tipo material sujeito a dispersão.

Resposta:  



	IX.8 - A responsabilidade pela adoção das medidas de controle das fontes difusas da empresa fornecedora de produtos ou serviços é do empreendimento principal?

(  ) SIM  Se assinalou essa resposta, é obrigatório que as fontes difusas de emissão de efluente atmosférico da empresa fornecedora de produtos ou serviços sejam abordadas no item 12.5.1 deste RCA.

(  ) NÃO, a própria empresa fornecedora de produtos ou serviços faz o controle das suas fontes difusas de emissão de efluente atmosférico.


	X - INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	X.1 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou de serviços implica a geração de resíduos sólidos(i)?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item XI).

(  ) SIM

(i) ver nota explicativa número 37, no item 12.6.1 deste RCA.


	X.2 - Informe neste campo os nomes dos resíduos e os nomes dos equipamentos ou operações geradoras do resíduos.

Resposta:  



	X.3 - A responsabilidade pelo armazenamento e destinação final dos resíduos gerados pela empresa fornecedora de produtos ou serviços é do empreendimento principal?

(  ) SIM  Se assinalou essa resposta, é obrigatório que os resíduos sólidos gerados pela empresa fornecedora de produtos ou serviços sejam incluídos no quadro do item 12.6.2 deste RCA.

(  ) NÃO, a própria empresa fornecedora de produtos ou serviços se responsabiliza pelo armazenamento e pela destinação final de seus resíduos sólidos.


	XI - INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÃO DE RUÍDOS PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	XI.1   A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou serviços implica o uso de equipamento que constitua fonte de ruído capaz de produzir, na divisa do terreno do empreendimento principal, níveis de pressão sonora prejudiciais à saúde ou ao sossego público? (ver Lei Estadual 10.100, de 17-1-1990, ou lei específica do município sede do empreendimento – havendo lei municipal específica, apresentar cópia da mesma no Anexo M deste RCA)

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item XII)

(  ) SIM ou POSSIVELMENTE

	XI.2 - Informe neste campo os nomes dos equipamentos cuja operação possa produzir, na divisa do terreno do empreendimento principal, níveis de pressão sonora prejudiciais à saúde ou ao sossego público?

Resposta:  



	XI.3 - De quem é a responsabilidade pela implementação de medidas para que o ruído decorrente da operação de equipamentos da empresa fornecedora de produtos ou serviços não ultrapasse, na divisa do terreno do empreendimento principal, os limites legais vigentes?

(  ) A responsabilidade é do empreendimento principal.  (se assinalou essa resposta, é obrigatório que os equipamentos capazes de produzir níveis de pressão sonora nos termos do item anterior sejam abordados no item 12.8.2 deste RCA.

(  ) A responsabilidade é da empresa fornecedora de produtos ou serviços.


	XII - INFORMAÇÕES SOBRE A PERICULOSIDADE, PARA O PÚBLICO EXTERNO, DAS SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS PELA EMPRESA FORNECEDORA DE PRODUTOS OU SERVIÇOS (item 3.7.1)

	XII.1 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou serviços implica o uso de uma ou mais substâncias tóxicas ou inflamáveis listadas no Anexo A ou no Anexo B da Norma CETESB P4.261(j)?

(  ) NÃO

(  ) SIM As substâncias utilizadas deverão ser obrigatoriamente incluídas no item 12.9.1 deste RCA, pois a aplicação das diretrizes da Norma CETESB P4.261 devem ser feitas para o empreendimento como um todo.

(j) ver notas explicativas números 46 e 47 no item 12.9.1 deste RCA.

	XII.2 - A atividade exercida pela empresa fornecedora de produtos ou serviços implica o uso de uma ou mais substâncias tóxicas ou inflamáveis não listadas(k) no Anexo A e nem no Anexo B da Norma CETESB P4.261?

(  ) NÃO

(  ) SIM As substâncias tóxicas ou inflamáveis não listadas utilizadas deverão ser obrigatoriamente incluídas no item 12.9.2 deste RCA, pois a aplicação das diretrizes da Norma CETESB P4.261 devem ser feitas para o empreendimento como um todo.

(k) para substâncias tóxicas ou inflamáveis não listadas no Anexo A e nem no Anexo B da Norma CETESB P4.261 ver diretriz do item 2.3.1, alínea b.2 da referida Norma.


	XIII - Identificação dos responsáveis pelas informações prestadas neste Anexo Especial 1

	Nome/assinatura
	Formação profissional

(se for engenheiro, especificar a área: por exemplo: eng. civil; eng. ambiental; etc.)
	No de registro

no Conselho Regional da Categoria

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
	
	

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
	
	

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
	
	


	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO ESPECIAL 2

INFORMAÇÕES SOBRE O POSTO DE ABASTECIMENTO

(preencher somente caso tenha respondido "SIM" à pergunta do item 8.3.1)




	1 - A área do posto de abastecimento é considerada área cárstica?

(  ) NÃO

(  ) SIM.

	2 - A operação do posto de abastecimento é terceirizada?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 3)

(  ) SIM Preencher os campos correspondentes ao item 2.1 com os dados da pessoa física ou da pessoa jurídica responsável pela operação do posto.

	2.1 - Dados do terceirizado responsável pela operação do posto (pessoa jurídica ou pessoa física)

	a) Razão social ou nome: 

	b) CNPJ (ou CPF, se for pessoa física): 

	c) Endereço (Rua, Avenida, etc. e no ou Rodovia e km): 

	d) Bairro: 
	e) Distrito ou localidade: 

	f) Município: 
	g) UF: 
	h) CEP: 

	i) Caixa Postal: 
	j) Telefone: 
	k) Fax: 

	3 - Preencher o quadro abaixo com os dados das bombas do posto de abastecimento

	Nº da bomba
	Nº do tanque ao qual a bomba está conectada

(ver 1ª coluna no quadro do item 4)
	Material da linha de conexão entre a bomba e o tanque
	Data de instalação da linha

(apenas para posto já existente)
	Data do último teste de estanqueidade

(apenas para posto já existente)
	Tem filtro?
	Tem válvula de retenção?

	
	
	
	
	
	
	Fundo do tanque
	Pé da bomba

	
	
	
	
	
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO

	
	
	
	
	
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO

	
	
	
	
	
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO

	
	
	
	
	
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO

	
	
	
	
	
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO
	(  )SIM

(  )NÃO


	4 - Preencher o quadro abaixo, com os dados dos tanques do posto de abastecimento

	Nº do tanque
	Código para combustível estocado(a)
	Volume do tanque

(em litros)
	Código para tipo de tanque(b)
	Data de instalação do tanque

(apenas para posto já existente)
	Data do último teste de estanqueidade

(apenas para posto já existente)
	Razão social do fabricante
	Nº da nota fiscal de compra

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	(a) G = gasolina; A = álcool; D = diesel; Q = querosene (em caso de tanque compartimentado, usar os símbolos combinados conforme os combustíveis estocados; por exemplo: GA; GAD; AD; etc.)

(b) 20 tanque aéreo;  TANQUES SUBTERRÂNEOS EM AÇO CARBONO: 2 tanque de aço carbono – ABNT/NB 190 (10.000 L);          3 tanque de aço carbono – ABNT/NB 190 (15.000 L);  4 tanque de aço carbono – ABNT/NB 190 (20.000 L);  TANQUES SUBTERRÂNEOS REVESTIDOS: 11 tanque revestido/parede simples/pleno – ABNT/NBR 13.312/13.782 (15.000 L);  12 tanque revestido/parede simples/pleno – ABNT/NBR 13.312/13.782 (30.000 L);  22 tanque revestido/parede simples/pleno – ABNT/NBR 13.312/13.782 (60.000 L);  23 tanque revestido / parede simples / compartimentado (7.500 + 7.500) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (15.000 L);  13 tanque revestido / parede simples / compartimentado (15.000 + 15.000) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (30.000 L);  24 tanque revestido / parede simples / compartimentado (10.000 + 20.000) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (30.000 L);  25 tanque revestido / parede simples / compartimentado (10.000 + 10.000 + 10.000) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (30.000 L);  26 tanque revestido / parede simples / compartimentado (30.000 + 30.000) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (60.000 L);  25 tanque revestido / parede simples / compartimentado (20.000 + 20.000 + 20.000) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (60.000 L);  28 tanque revestido / parede simples / compartimentado (15.000 + 15.000 + 15.000 + 15.000) – ABNT/NBR 13.312 / 13.782 (60.000 L);   TANQUES SUBTERRÂNEOS EM FIBRA DE VIDRO: 5 tanque em fibra de vidro / parede simples / pleno – ABNT/NBR 13.212 (15.000 L);   6 tanque em fibra de vidro / parede simples / pleno – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  29 tanque em fibra de vidro / parede simples / pleno – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  30 tanque em fibra de vidro/parede simples / compartimentado (7.500 + 7.500) – ABNT/NBR 13.212 (15.000 L);  7 tanque em fibra de vidro / parede simples / compartimentado (15.000 + 15.000) – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  31 tanque em fibra de vidro / parede simples / compartimentado (10.000 + 20.000) – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  32 tanque em fibra de vidro / parede simples / compartimentado (10.000 + 10.000 + 10.000) – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  33 tanque em fibra de vidro / parede simples / compartimentado (30.000 + 30.000) – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  34 tanque em fibra de vidro / parede simples / compartimentado (20.000 + 20.000 + 20.000) – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  35 tanque em fibra de vidro / parede simples / compartimentado (15.000 + 15.000 + 15.000 + 15.000) – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  8 tanque em fibra de vidro / parede dupla / pleno – ABNT/NBR 13.212 (15.000 L);  );  9 tanque em fibra de vidro / parede dupla / pleno – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  );  36 tanque em fibra de vidro / parede dupla / pleno – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  37 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (7.500 + 7.500) – ABNT/NBR 13.212 (15.000 L);  10 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (15.000 + 15.000) – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  38 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (10.000 + 20.000) – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  39 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (10.000 + 10.000 + 10.000) – ABNT/NBR 13.212 (30.000 L);  40 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (30.000 + 30.000) – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  41 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (20.000 + 20.000 + 20.000) – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);  42 tanque em fibra de vidro / parede dupla / compartimentado (15.000 + 15.000 + 15.000 + 15.000) – ABNT/NBR 13.212 (60.000 L);   TANQUES SUBTERRÂNEOS JAQUETADOS: 14 tanque jaquetado / parede dupla / pleno – ABNT/NBR 13.785   (15.000 L);  15 tanque jaquetado / parede dupla / pleno – ABNT/NBR 13.785 (30.000 L);  43 tanque jaquetado / parede dupla / pleno – ABNT/NBR 13.785 (60.000 L);  44 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (7.500 + 7.500)– ABNT/NBR 13.785 (15.000 L);  16 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (15.000 + 15.000)– ABNT/NBR 13.785 (30.000 L);  45 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (10.000 + 20.000)– ABNT/NBR 13.785 (30.000 L);  46 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (10.000 + 10.000 + 10.000)– ABNT/NBR 13.785 (30.000 L);  47 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (30.000 + 30.000)– ABNT/NBR 13.785 (60.000 L);  48 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (20.000 + 20.000 + 20.000)– ABNT/NBR 13.785 (60.000 L);  49 tanque jaquetado / parede dupla / compartimentado (15.000 + 15.000 + 15.000 + 15.000)– ABNT/NBR 13.785 (60.000 L);  OUTROS TANQUES SUBTERRÂNEOS:   21 outros tipos de tanques subterrâneos não listados acima  incluir neste anexo texto, devidamente assinado, contendo a especificação do tanque e apresentar cópia do documento emitido pelo órgão certificador tanque;   1 tanque desconhecido.

OBSERVAÇÃO: a tabela de códigos de tanques foi atualizada com base na "Tabela D.2 - Codificação de Tanques", desenvolvida pela Subcomissão de Postos de Combustíveis do INMETRO. Os números de códigos propostos não estão em ordem porque os tanques foram agrupados conforme especificações de fabricação.


	5 - Informar no quadro abaixo o consumo médio mensal de combustíveis

	COMBUSTÍVEL
	CONSUMO MÉDIO MENSAL (litros/mês)

	Gasolina
	

	Diesel
	

	Álcool
	

	Querosene
	

	6 - Além do abastecimento, são exercidas outras atividades na área do posto de abastecimento?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 7)

(  ) SIM  assinale abaixo quais as outras atividades exercidas, completando com os dados solicitados


(  ) caminhão ou ônibus  nº médio/dia:  

a) (  ) lavagem de veículos  (  ) com escova;  (  ) com jato d’água     (  ) veículos leves  nº médio/dia: 

(  ) máquinas  nº médio/dia:  

b) (  ) troca de óleo

c) (  ) abastecimento com gás natural veicular.

	7 - Todos os equipamentos do posto de abastecimento pertencem à empresa requerente da licença, ou seja, a empresa para a qual foi elaborado este RCA?

a) (  ) SIM.

b) (  ) NÃO, nenhum dos equipamentos pertence à empresa requerente da licença.

c) (  ) NÃO, apenas alguns equipamentos pertencem à empresa requerente da licença Se assinalou esta alternativa, informe neste campo quais são esses equipamentos.

Resposta:  




	8 - Foi assinalada alguma resposta "NÃO" à pergunta do item anterior?

(  ) NÃO

(  ) SIM Informar neste campo a razão social, o CNPJ ou o CPF e o endereço completo de cada uma das pessoas físicas ou jurídicas proprietárias de equipamentos do posto de abastecimento, discriminado quais equipamentos pertencem a cada uma.    Exemplo: o tanque nº 3 e a bomba nº 1 pertencem à distribuidora “tal”, com CNPJ “tal”, com sede no endereço “tal”; o tanque nº 4 pertence ao terceirizado responsável pela operação do posto; etc.)

Resposta:  



	9 - Informar no quadro abaixo qual o tipo de piso em cada um dos locais mencionados

	LOCAL
	TIPO DE PISO

	Área de abastecimento
	

	Área de troca de óleo
	

	Área de descarga
	

	Área de lavagem de veículos
	

	10 - Assinalar os sistemas de controle e de proteção do posto de abastecimento

	10.1 - Controle de estoque:    (  ) controle de estoque manual;      (  ) controle de estoque automático

	10.2 - Monitoramento:    (  ) monitoramento intersticial automático;   (  ) poços de monitoramento de água subterrânea;

(  ) poços de monitoramento de vapor;       (  ) válvula de contenção de vapor.

	10.3 - Proteção contra derramamento:  a) (  ) câmara de contenção na boca de visita do tanque (SUMP)

b) (  ) contenção de vazamento sob a bomba (SUMP)

c) (  ) contenção de vazamento sob o filtro (SUMP)

d) (  ) canaleta de contenção na pista de abastecimento

e) (  ) canaleta de contenção na área de lavagem de veículos

f) (  ) canaleta de contenção na área de troca de óleo

g) (  ) canaleta de contenção na área de descarregamento

h) (  ) caixa separadora de óleo na área de abastecimento

i) (  ) caixa separadora de óleo na área de lavagem de veículos

j) (  ) caixa separadora de óleo na área de troca de óleo


	10.4 - Proteção contra transbordamento:    a) (  ) descarga selada

b) (  ) câmara de contenção de descarga

c) (  ) válvula de contenção de transbordamento

d) (  ) válvula de retenção de esfera flutuante

e) (  ) válvula de retenção junto às bombas

f) (  ) alarme de transbordamento

	10.5 - Há outros sistemas de controle ou de proteção que não os listados anteriormente?

(  ) NÃO

(  ) SIM Informar neste campo quais são esses sistemas.

Resposta:  



	11 - Assinalar as instalações ou edificações existentes em um raio de até 100 do entorno do posto.

	a) (  ) Rua com galeria de água pluvial
	i) (  ) Casa de espetáculos ou templos

	b) (  ) Rua com galeria de esgoto ou de serviço
	j) (  ) Silo, garagem ou outra edificação construída no subsolo

	c) (  ) Depósito ou estabelecimento comercial contendo produto inflamável ou explosivo
	k) (  ) Instalação industrial de terceiros

	d) (  ) Edifício multifamiliar com até 4 andares, sem garagem subterrânea
	l) (  ) Edifício multifamiliar com mais de 4 andares, com garagem subterrânea

	e) (  ) Asilo, creche, hospital ou escola
	m) (  ) Túnel ferroviário em cota inferior à do posto

	f) (  ) Favela em cota igual ou superior à do posto
	n) (  ) ferrovia ou rodovia

	g) (  ) Edifício de escritórios ou salas, com 4 andares ou mais
	o) (  ) Ponto de tomada de água subterrânea para consumo humano

	h) (  ) Corpo hídrico superficial
	p) (  ) Ponto de tomada de água (subterrânea ou não) para abastecimento público

	12 - O posto de abastecimento já está em operação?

(  ) NÃO (se assinalou esta resposta, passe para o item 14)

(  ) SIM Informar neste campo a data de instalação e a data de início de operação do posto de abastecimento.

Data de conclusão da instalação do posto de abastecimento 

Data de início de operação do posto de abastecimento  

	13 - Em caso de posto de abastecimento já em operação, realizar a investigação preliminar de contaminação e apresentar o relatório pertinente.

ATENÇÃO: até que entre em vigor a alteração da Deliberação Normativa COPAM nº 50, de 28 de novembro de 2001, que acrescentará àquela deliberação as diretrizes para investigação de área contaminada em postos de abastecimento, a investigação preliminar de contaminação deverá ser feita conforme as diretrizes do Anexo 1 da Resolução COMAM(c) nº 32, de 13 de setembro de 2000.

(c) COMAM é o Conselho Municipal de Meio Ambiente, de Belo Horizonte. As deliberações do COMAM podem ser acessadas no site da Prefeitura de Belo Horizonte – www.pbh.gov.br – links "meio ambiente" e "legislação"


	14 - Identificação dos responsáveis pelas informações prestadas neste Anexo Especial 2

	Nome/assinatura
	Formação profissional

(se for engenheiro, especificar a área: por exemplo: eng. civil; eng. ambiental; etc.)
	No de registro

no Conselho Regional da Categoria

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
	
	

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
	
	

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
	
	

	Nome: 
	
	

	Assinatura: -----------------------------------------------------------------
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